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1.1 - ABERTURA 

1.2 - EXPEDIENTE 

l.2.1 - DÚCIIfIDI do ta ...... tt 

DEPUTADO ANT~NIO BRESOUN - SIniQot .... 
tados à comunidade a,ricola do Municfpió ele Atudo- as ..... 
la Cooperativa de Crédito Rural de AlUdo Lld •• 

DEPUTADO ADHEMAR GHISI- Fundaçlo AO MIoUlicI­
pio de Laguna - se. do novo semanArio SIII ........ 

DEPUTADO MINORU MASSUDA - RCIiIUv du,... 
tes manifestações cstudantis realizadas na cidade de 510 "Wo. 

DEPUTM)O ERASMO MARTINS PED'O - Atlll;lo 
desenvolvida pelo Sindicato dos Publicittriol do Rio de JaMiro, 
em prol do d':senvolvimento da economia da Naçlo. 

DEPUTADO DASO COIMBRA - Projeto de lei dilua a,,· 
toria, ora em elaboração, visando um maior control. da pohliçlo 
hídrica em nosso País. 

DEPUTADO FLORIM COUTINHO - A retcnçlo dai 
moedas divisionârias pelos pouuidorca de Cldernetal ele pou. 
pança. como causa do agravamento do problema da (alta de 
troco. 

I.2.Z - ComlUllcaclo" PniWhcla 

Convocação de scssilo conjunta a realizar·. hoje. li 18 
horas e 30 minutos. com Ordem do Dia que desi,"a. 

1.3 - ORDEM DO DIA 

1.3.1 - LeINra de ~ ..... _ Prtil ••• dal 

N' 8S/77·CN (n' 210/77, na orilem). submetendo 1 deli· 
bcraçlo do Con,reuo Nacional o tuto do Dtcreto-Iei nt 1.566, 
de I' de al05to de 1977, que autoriza a lublCriclo, pelo T-... 
Nacional. de a.,ôea da, SidcrufJia Iruilcãra S.A. -
SIDERBRÁS. e di outra providtnci'l. , 

W-I •• _" CoaIIIIIo M .... F'lxacio do ~ --........ 
I.~ -BNCERRAMENTO 

a-ATA DA IUt SESSlO CONJUNTA. EM 31 DE 
4GO.11O OI .", 

:.I-AIERTtJRA 

1.2-unDlENTE 

UOI- ......... Ex ..... te 

DEJI(JTADO ERASMO MARTINS PEDRO - Lança· 
lIIo"to cio jornal A TraaIIIIta. 6rll0 da Secretaria de Missôea das 
.\ ............ d& DeuI do Eatado do Rio de Janeiro. 

. De,,,TADO ATHlt COURY - Escolha do Dr. Tuffik 
"altar COIDO IIItdico do ano de ". 

DEPUTADO JOSE CA'LOS TEIXEIRA -·Passamento 
do Verudor Roaalvo Silva. da Câmara Municipal de Aracaju. 

DE'UT.4DO DASO COIMBRA":" Lançamento em caráter 
diirio, do jornal Ho,II. de Nova Ilua;u - RJ. 

DEPuTADO MINORU MASSUDA - Poluiçilo do bairro 
de Vil. Fribu'1o em Santo Amaro - SP. advinda das atividades 
da f'brical ~ CERALIT. 

DE'UTADOJOSE ZAVAGLJA - Defesa de medida obje­
tivando o fortalecimento denoua economia alricola. 

DEPUTADO MILTON STEINBRUCH - Transmitindo 
esclarecimentos prestados pelo Prefeito de Niter6i _oRJ, face 
pronunciamento do Deputado Luiz Braz, a respeito de falhas na 
adminiatraçio daquela cidade. 

DEPUTADO PEDRO LAURO - Homenalem à memória 
do Saraento Snvio Delmar Hollembach; vitima de acidente 
ocorrido no Jardim Zool61ico de BrasOia. 

DE'UTADO DIAS MENEZES - Requerimento de 
autoria do Vereador Oeraldo Elisci. aprovado pela CAmara Mu· 
.... 1 de Cruzeiro - SP, solicitando ao Sr. Ministro dos Trana· 
,.,.., ,..mdtllCias para a construçilo. do viaduto de acesso 
quela cidade. -
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EXPEDIENTE 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 
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ASSINATURAS 

ARNALDO GOMES VI. Sup.rflcl.: 

Diretor Executivo Semestre ................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. CrS 200.00 

Ano ............•................................. Cri 400.00 

VI. A., •• : HELVECIO DE LIMA CAMARGO 

Di,etor Industrial Semestre '" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. CrS 400.00 

Ano ..............•...............•....•..•..•.. , CrS 800;00 

PAULO AURELIO QUINTELLA 

Diretor Administrativo 

DEPUTADO FLORIM COUTINHO - Projeto de lei de 
autoria de S. Ex', dispondo sobre dedução no Imposto de Renda 
relativa ao empregador doméstico. 

DEPUTADO RUY BRITO - Recondução do jornalista 
Antônio Cortizo para membro .da Comissão de Enquadramento 
Sindical. 

2.2.2 - Comunlcaçio da Pret.ldêncla 

- Convocação de sessão conjunta, a realizar-se amanhã, às 
Ii horas, com Ordem do Dia que designa. 

(Exemplar Avulso CrS 1.00) 

Tiragem 3.500 exemplares 

2.3 - ORDEM DO DIA 

----- -=----~-=~ 

- Projeto de Lei n9 12, de 1977-CN. que autoriza o Poder 
Executivo a abrir crédito especial até o limite de 
CrS 286.589.000,00 (duzentos e oitenta e seis milhões, qui­
nhentos e oitenta e nove mil cruzeiros), para indenização à Com­
panhia Docas da Bahia, e dã outras providências. Aprondo, 
após usar da palavra em sua discussão o Sr. Senador Itamar 
Franco. Ã sanção. 

2.4 - ENCERRAMENTO 

ATA DA 154' SESSÃO CONJUNTA,EM31 DE AGOSTO DE 1977 

3' Sessio Legislativa Ordinária, da 8' Legislatura 
PREslDtNclA DO SR. AMARAL PEIXOTO. 

tis II HORAS E 30 MINUTOS. ACHAM-SE PRESENTES 
OS SRS. SENADORES: 

Adalberlo Sena - Altevir Leal - José Guiomard - Braga Ju­
nior - Evandro Carreira - José Lindoso - Cattete Pinheiro - Jar­
bus Pussarinho - Rlmato Franco - Alexandre Costa - Henrique 
de Lu Rocque - Helvídio Nunes - Petrônio Portella - Virgílio Tã­
voru - Wilson Gonçalves - Agenor Mari:i - Dinarte Mariz - Jes­
~i: Freire - Domício Gondim - Milton Cabral- Cunha Lima­
Murcos Freire - Murilo Paraiso - Arnon de Mello - Luiz Cavai­
cunl.: - Teotónio Vilela - Augusto Franco - Lourival Baptista -
Ht:ilor Dias - Luiz Viana - Ruy Santos...,.. Dirceu Cardoso -:... Euri­
co Rez.:nd.: - João. Calmon - Amaral Peixoto - Roberto Satur­
nino - Vasconcelos Torres - Benjamim Farah - Danton Jobim ...:.. 
Nelson Carneiro - Gustavo Capanema - Itamar Franco - Maga­
lhães Pinto - Franco Montoro - Orestes Quércia - Otto 
Lehmann - Benedito Ferreira - Lázaro Barboza - Osires Teixeira 
_ Mendes Canale - Saldanha Derzi - Accioly Filho - Leite Cha­
ves - Mattos Leão - Evelásio Vieira - Lenoir Vargas - Otair 
Becker - Daniel Krieger - Paulo Brossard - Tarso Dutra. 

E OS SRS. DEPUT.A DOS: 

Acre 

Nabor Júnior - MDB: Nosser Almeida - ARENA: Ruy Lino 
-MDB. 

AIIWCIIIII 

Antunes de Oliveira - MDB: Joel Ferreira - MDB: Mârio 
Frota - MDB: Rafael Fo:raco - ARENA: Raimundo Parente -
ARENA. 

Pari 

Alacid Nunes - ARENA: Edison Bonna - ARENA: Gabriel 
Hermes - ARENA: Jader Barbalho - MDB: João Menezes -
MDB; Jorge Arbal!e - ARENA; Júlio Viveiros - MDB; Juvênáo 
Dias _ ARENA: Newton Barreira - ARENA: Ubaldo Corrêa -
ARENA. 

Maruhio 

Epitácio Cafeteira - MDB: Eurico Ribeiro - ARENA: João 
Castelo - ARENA: José Ribamar Machado - ARENA: Luiz Ro-
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cha - ARENA: Magno Bacelar - ARENA: Marão Filho -
ARENA: Temístocle~ Teixeira - ARENA: Vieira da Silva -
ARENA. 

Plaul 

Celso Barros - MOB: Correia Lima - ARENA: Oyrno Pires 
ARENA: Hugo Napoleão - ARENA: João Clímaco -

ARENA: Murilo Rezende - ARENA: Paulo Ferraz - ARENA: 
Pinheiro Machado-ARENA. 

Cear' 

Antonio Morais - MOB: Claudino Sales - ARENA: Ernesto 
Valente - ARENA: Figueiredo Correia - MOB: Flávio Marcllio 
- ARENA: Furtado Leite - ARENA: Gomes da Silva -
ARENA: Januário Feitosa - ARENA: Jonas Carlos - ARENA: 
Josias Gomes - ARENA: Marcelo Linhares - ARENA: Mauro 
Sampaio - ARENA: Ossian Araripe - ARENA: Paes de Andrade 
- MOB: Paulo Studart - ARENA: Vilmar Pontes-ARENA. 

Rio Gra~e do Norte 

Antônio Floréncio - ARENA: Francisco Rocha - MOB: 
Henrique Eduardo Alves - MOB: Pedro Lucena - MOB: Ulisses 
Potiguar - ARENA: Vingt Rosado - ARENA: Wanderley Mariz 
-ARENA. 

Paralba 

Adernar Pereira - ARENA: Álvaro Gaudêncio - ARENA: 
Antônio Gomes - ARENA: Antônio Mariz - ARENA: Arnaldo 
Lafayettc - MOB: Humberto Lucena - MOB: Marcondes Gade­
lha - MOB: Maurício Leite - ARENA: Octacllio Queiroz -
MOB: Teotônio Neto- ARENA: Wilson Braga-ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA: Airon Rios - ARENA: Carlos 
Alberto Oliveira - ARENA: Carlos Wilson - ARENA: Fernando 
Coelho - MOB: Fernando Lyra - MOB: Geraldo Guedes -
ARENA: Gonzaga Vasconcelos - ARENA:lnoci:ncio Oliveira­
ARENA: Jarbas Vasconcelos - MOB: Joaquim Coutinho -
ARENA: Joaquim Guerra - ARENA: Josias Leite - ARENA: 
Lins e Silva - ARENA: Marco Maciel - ARENA: Ricardo Fiuza 
- ARENA: Sérgio Murilo - MOB: Thales Ramalho - MOB. 

Alaloa. 

Antonio Ferreira - ARENA: Geraldo Bulhões - ARENA: 
José Alves - ARENA: José Costa - MOB: Theobaldo Barbosa­
ARENA: Vinicius Cansanção - MOB. 

Seralpe 

Celso Carvalho - ARENA: Francisco Rollemberg -
ARENA: José Carlos Teixeira - MOB: Passos Pôrto - ARENA; 
Raimundo Oiniz - ARENA. 

Babla 

Afrisio Vieira Lima - ARENA: 'Antonio José - MOB: Ojal­
ma Bessa - ARENA: Henrique Brito - ARENA: Henrique Car­
doso - MOB: Hildérico Oliveira - MOB: Horácio Matos -
ARENA: João Alves - ARENA; João Ourval - ARENA; Joir 
Brasileiro - ARENA; Jutahy Magalhães - ARENA: Leur 
Lomanto - ARENA: Lomanto Júnior - ARENA: Manoel Novaes 
- ARENA: Menandro Minahim - ARENA; Ney Ferreira -
MOB: Noide Cerqueira - MOB: Odulfo Oomingues - ARENA: 
Prisco Viana -: ARENA: Rogério Rêgo - ARENA: Rômulo Gal­
vão - ARENA; Ruy Bacelar - ARENA: The6dulo Albuquerque 
- ARENA: Vasco Neto - ARENA; Viana Neto - ARENA: Wil­
son Falcão - ARENA. 

E.plrlto Santo ~ '... 

Aloisio Santos - MOB: Argilano Oario - MOB: Gerson 
Camata - ARENA: Henrique Pretti - ARENA: Mário Moreira­
MOB: Moacyr Oalla - ARENA: Oswaldo Zanello - ARENA: 
Parente Frota- ARENA. 

Rio de Janeiro 

Abdon Gonçalves - MOB: Alair Ferreira - ARENA: Alberto 
Lavinas - MOB: Aleir Pimenta - MOB: Ãlvaro Valle - ARENA: 
Amaral Netto - ARENA: Antonio Mota - MOB: Ário Theodoro 
- MOB: Brígido Tinoco - MOB: ,Célio Broja - ARENA: Oaniel 
Silva - MOB: Oarcílio Ayres - ARENA: Oaso Coimbra -
ARENA: Oayl de Almeida - ARENA: Eduardo Galil - ARENA: 
Emanoel Waisman - MOB: Eramos Martins Pedro - MOB: 
Flexa Ribeiro - ARENA: Florim Coutinho - MOB: Francisco 
Studart - MOB: Hélio de Almeida - MOB: Hydekel Freitas -
ARENA: JG de Araújo Jorge - MOB: Joel Lima - MOB: Jorge 
Moura - MOB: José Bonifácio Neto - MOB: .José Haddad -
ARENA: José Maurício - MOB: Léo Simões ~ MOB: Leônidas 
Sampaio - MOB: Luiz Braz - ARENA; Lygia Lessa Bastos -
ARENA: Mac Oowell Leite de Castro - MOB: Marcelo Medeiros 
- MOB: Milton Steinbruch - MOB: Miro Teixeira - MOB: Nina 
Ribeiro - ARENA: Osmar Leitão - ARENA: Oswaldo Lima -
MOB: Pedro Faria - MOB: Peixoto Filho - MOB; Rubem Doura­
do - MOB: Rubem Medina - MOB; Walter Silva - MOB. 

MlnuGerat. 

Aécio Cunha - ARENA: Altair Chagas - ARENA: Batista 
Miranda - ARENA: Bento Gonçalves - ARENA: Carlos Cotta­
MOB: CottaBarbosa - MOB: Fábio Fonseca - MOB; Francelino 
Pereira - ARENA: Francisco Bilac Pinto - ARENA; Genival 
Tourinho - MOB: Geraldo Freire - ARENA; Homero Santos­
ARENA: Humberto Souto - ARENA: Ibrahim Abi-Ackel -
ARENA: Jairo Magalhães - ARENA: Morge Ferraz - MOB; Jor­
ge Vargas - ARENA: José Bonifácio - ARENA; José Machado­
ARENA: Juarez Batista - MOB: Luiz Couto - MOB; Luiz 
Fernando - ARENA: Manoel de Almeida - ARENA; Melo Freire 
- ARENA: Murilo Badaró - ARENA; Navarro Vieira -
ARENA: Nelson Thibau - MOB: Nogueira de Rezende -
ARENA: Padre Nobre- MON: Paulino Clcero de Vasconcellos­
ARENA: Raul Bernardo - ARENA; Renato Azeredo - MOB;Sn­
vio Abreu Júnior - MOB: Sinva\. Boaventura - ARENA; Tancre­
do Neves - MOB: Tarcísio Delgado - MOB. 

SioPaulo 

Adalberto Camargo - MOB: A. H. Cunha Bueno - ARENA; 
Airton Sandoval - MOB: Airton Soares - MOB; AleiJes Franci,­
cato - ARENA: Amaral Furlan - ARENA; Antonio Morimoto­
ARENA: Athié Coury - MOB; Aurelio Campos - MOB; Blota 

Junior - ARENA: Cantídio Sampaio - ARENA; Cardoso de 
Almeida - ARENA: Oias Menezes - MOB; Diogo Nomura -
ARENA: Edgar Martins - MOB; Faria Lima - ARENA; Ferraz 
Egreja ;,... ARENA; Frederico Brandão - MOB; Freitas Nobre -
MOB: Gioia Junior - ARENA: Herbert Levy - ARENA; Israel 
Oias-Novaes - MOB: Ivahir Garcia - ARENA; João Arruda -
MOB: João Cunha - MOB: João Pedro - ARENA; Joaquim 
Bevilacqua:- MOB: Jorge Paulo - MOB; José Camargo - MOB: 
José Zavaglia - MOB: Minoru Massuda - MOB: Octacllio Almei­
da - MOB; Octavio Torrecilla - MOB: Otavio Ceccato - MOB: 
Pacheco Chaves - MOB; Pedro Carolo - ARENA; Roberto 
Carvalho - MOB: Ruy Brito - MOB; Ruy Côdo - MOB; Salva­
dor Julianelli - ARENA;Santilli Sobrinho - MOB; Sylvio 
Venturolli - ARENA: Ulysses Guimarães - MOB; Yasunori K,uni­
go-MOB. 
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Adhemar Santillo - MOS: Elcival Caiado - ARENA: 
'Fernando Cunha - MOS: Genervino Fonseca - MOB: Helio Levy 
_ ARENA: Hélio Mauro - ARENA: Iturival Nascimento -
MOB: Jarmund Nasser - ARENA: Juarez Bernardes - MOS: Oni­
iio ludOYlco - ARENA: Rezende Monteiro - ARENA: Siqueira 
Campos-ARENA: WilmarGuimaràes - ARENA, 

Mato Grosao 

Antonio Carlos de Oliveira - MOB; Benedito Cancllas -
ARENA: Nunes Rocha - ARENA: Ubaldo Barem - ARENA: 
Valdomiro Gonçalves - ARENA: 'Vicente Vuolo ..,... ARENA; 
Walter de Castro - MOB. 

Parad 

Adriano Valente - ARENA: Agostinho Rodrigues -
ARENA: Allpio Carvalho - ARENA: Álvaro Dias - MOB: Antõ­
Dio Annibclli - MOB; Antônio Ueno - ARENA: Ary Kffuri -
ARENA: Braga Ramôs - ARENA: Cleverson Teixeira -
ARENA: Expedido Zanotti - MOS: Fernando Gama - MOB: 
FlAvio Giovini - ARENA: Gamaliel Galvào - MOB: Gomes do 
Amaral - MOS; Hermes Macêdo - ARENA: Igo Losso -
ARENA; halo Conti - ARENA: João Vargas - ARENA; Minoro 
Miyamoto - ARENA; Nelson Maculan .;..:. MOB: Norton Macêdo 
_ ARENA; Olivir Gabardo - MOB: Osvaldo Buskei - MOB: 
Pal&lo Marquos - MOS; Pedro Lauro - MOS; Samucl Rodrigues 
- MOS; Santol Filho - ARENA: Sebastião Rodrigues J\inior -
MOS: Walbcr Guimarães - MOB. 

Santl'Cawlu 

Aliei Ávila - ARENA: Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino 
Rosa - ARENA; Cl:sar Nascimento - MOS; Oib Cherem -
ARENA; Ernesto de MarÇO - MOB: Francisco Libardoni -
MOS; Henrique Córdova - ARENA: Jaison Sarreto - MOB; 
Joio linhares - ARENA - José Thomé - MOB; Laerte Vieira -
MOB~Ncreu Guidi - ARENA: Pedro Colin - ARENA: Walmor 
de Luca - MDB: Wilmar Oallanhol- ARENA. 

Rio Grude do Sul 

Alberto Hoffman - ARENA; Alceu Collares - MOS: Aldo 
Fa,undes - MDS; Alexandre Machado ..;.. ARENA: Aluizio 
Paraguassu - MOB; Antônio Bresolin - MOB: Arlindo Kunzler­
ARENA: AUlustro Trein - ARENA; Carlos Santos - MOB; Cé­
lio Marques Fernandes - ARENA: Cid Furtado - ARENA: Eloy 
lenzi - MOB: Fernando Gonçalves - ARENA: Getulio Dias -
MOB: Harry Sauer- MOB: Jairo Srum - MOB: João Gilberto­
MOB: Jorge Uequed - MOB: José Mandelli - MOB: Lauro 
Leitão - ARENA: Lauro Rodrigues - MOB; Lidovino Fanton -
MOB: Ma,nus Guimarães - MOS: Nelson Marchaan -
ARENA: Norberto Schmidt - ARENA: Nunes Leal - ARENA: 
Odacir Klein - MOB: Rosa Flores - MOS: Vasco Amaro­
ARENA. 

Amap' 
Antônio Pontes - M08. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - MOS. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - As Iitas de presença 
acusam o comparecimento de 60 5rs. Senadores e 353 Srs. 'Oepu­
tados. Havendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

Há oradores inscritos para o perlodo de breves comunicações. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Antônio Bresolin. 

O SR. ANTONIO BRESOLlN (MOS - RS. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas, Agudo é 
um dos mais importantes municipios que tenho a honra de repre­
sentar nesta Casa. Além de grande produtor de surnos, a sua 
produção agrícola é diversificada: fumo, arroz, soja. milho e 
moranguinhos. _ 

Entre as instituições que atestam a pujança do município e a ca­
pacidade realizadora dos seus habitantes. figura a Cooperativa de 
Cr~dito Caixa Rural União Popular. Fundada em 21 de aaosto de 
1927. esta notável organização vem Ptl:stando os maiores serviços 1 
comunidade, sobretudo aos agricultores: 

"Em Assembléia Geral Extraordinária realizada no ano 
de 1969, foi aprovada a reforma estatutâria, passando a ser 
sociedade de responsabilidade limitada, ocasião. em que 
passou, iam~m, a ter o nome de Cooperativa de Crédito 
Rural de Agudo Ltda., sucedendo a Cooperativa de Crédito 
Rural União Popular. A partir de então cada associado teria 
de subscrever quotas-partes de capital. 

A cooperativa é dirigida desde 1966 por Walter Hermes, 
que assumiu a direção em substituição a seu pai, Anhur 
Arnol do Hermes, gerente da entidade durante 38 anos eque, 
por motivos de sa\ide não aceitou a reeleição. 

O atual Conselho de Administração estA assim com­
posto: Presidente. Ernesto Ewald Manins (desde 19S5); secre­
tário. Pedro Ãlvaro MUller: tesoureiro. Aldemar Evaldo 
Wrass e. sem funções especificas, Lcontino Alberto May e Ar­
mando Paulo Wilhelm(cfetivos): suplentes: Ivo Renatto 
Goltz. Leopoldo Felipe Frantz e Floriano Leopoldo Hermes. 

Em 1972, o, capital da cooperativa estava estimado em 
Cri 70.708.00. evoluindo para Cri 528.702.00 até 1977: as re­
servas aumentaram, no mesmo período, de CrS 60.568.99 
para Cr$, 234.959.59, sendo que os depósitos e empréstimos 
passaram. respectivamente.' de Cr$ 206.228.45 para Cri 
1.001.448.84 e de CrS 306.040 para CrS 1.S94.250.oo nos 
\iltimos cinco anos. 

Em substituição a Armando Goltz. que ocupava o cargo 
de secretário no ano de 72. foi eleito Aldemar Evaldo Wrass. 

• Que atualmente exerce as funções de tesoureiro." 

Ao fazermos este registro. congratulamo-nos com os dirigentes 
e associados desta importante entidade. formulando votos de cons­
tante prosperidade à cooperativa. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Adhemar Ghisi. 

O SR. ADHEMAR GHISI (ARENA - Se. Pronuncia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas. "Sem cora­
gem para o mal e sem medo para o bem" ressurgiu no sul-catarinen­
se. mais prc:cisamc:nte em Laguna. na legendária terra farroupilha. 
extremo sul da Pátria até: o Século XVIII. o semanário "Sul do 
Estado". exatamente no dia 29 de julho de 1971. quando' a 
comunidade comemora seus 301 anos de el'(istência. 

No comando do jornal de ontem. que hoje se renova. preparan­
do-se para viver e participar os dias novos de Laguna tricentenária. 
mas nunCa tão jovem e entusiasmada em face de seu futuro e sedutor 
destino. o idealista de sempre. renovado em seus nobres e altos 
propósitos. o Capitão da Revolução de 30: Pompf!io Pereira Bento. 
Ao seu lado. expressões das novas geraçõcs lagunenses. 05 

advogados Jayson Prates da Silva e Nagil Bento, coadjuvado, pelas 
redatoras Maristela Ramos. Eline C. Nunes e Lisia Lamos. 

Nas suas páginas, ainda; as presenças marcafttcs de Rubem 
Ulissea e Abelardo Calil Bulos, avalistas do conteúdo da matéria 
editorial. 

Sr. Presidente e Srs. Congressistas. nada mais aratificanto do 
que assinalar acontecimentos como esse5. que dizem de pcrtq catio 
intimOirnentL! com Oi vida de uma comunidade que herdou do passado 
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os, mais gloriosos eventos. verdadeiros exemplos a orientar a vida e a 
missão a ser cumprida pelos qu~ hoje tomam a si a responsabilidade 
de comandar e orientar os destinos da coletividade a que se integram. 

O editorial de "Apresentação" do renascido semanário revela 
seu propósito e destaca seus objetivos. 

Lendo-o. para que se integre em nossa oração dando-lhe valioso 
fecho. presto sincera homenagem aos dignos brasileiros da nossa re­
gião de representação política. aos ilustres lagunenses. herdeiros de 
um glorioso passado. que Abelardo Calil Bulos bem define com essas 
precisas e bem lançadas observações: 

"Aparticipação de Laguna nos destinos do Brasil nà<> se ins­
crevem em capítulos de atuação que a levasse a ter restrições. 
ao pa~sado mais longíquo. Para essa participação. não contri­
buiu Laguna apenas com a presença de seus filhos nas 
gloriosas marchas em direção ao .sul do País. dimensionando 
e demarcando fronteiras. mas contribuiu com o compare­
cimento dos lagunenses nas guerras contra a cobiça estran­
geira. na composição dos ministérios do Império e da Repú­
blica. na formação de ger~ões cujo desempenho na política. 
na literatura. no jornalismo. nas artes. e em todos os momen­
tos expressivos do crescimento do Brasil. Essa contribuição. 
vale por uma afirmação irrecusável de auténtica brasilidade." 

Sr. Presidente e Senhores. rendemos nosso preito de louvor ao 
"Sul do Estado". lendo seu Editorial. sob o título "Apresentação": 

"O semanário Sul do Estado nasceu da vocação política 
de Pompílio Pereira Bento. homem de honra que veio para 
Laguna com as armas da Revolução de 1930. 

O jornal fez história na defesa dos interessados da 
população lagunense. da comunidade estadual e do País. Só 
muitos anos depois. após haver contato na sua direção com o 
brilho de Armando Calil Bulos. bem como colaboradores do 
porte intelectual de José .Duarte Freitas e Abelardo Calil 
Bulas. Sul do Estado teve silenciada sua máquina impressora. 

Mesmo sem o jornal. o revolucionário. que chegara com ' 
a patente de capitão e impedira o desenvolvimento dos lega­
listas no porto de Imbituba. seguiu fazendo de sua vida um 
compromis!lO de luta em favor das causas públicas. 

Nosso mandatário na Assembléia Legislativa. Pompilio 
Pereira Benlo deu dignidade àquele Poder. Prefeito de 
La~una. sempre i: citado entre os que mais se desvelaram na 
Q)ftd\tdodOt~ócios do município. Chefe político em lal'!a 
4TeII M ;lUI1ll:~O. poft'ir.çou. principalmente. por ~r um 
",pai~o"ado cultor da lealdade. 

Hoje, Sul do Estado volt. à lut. E o impeto com que re­
nasce! .ainda a.q_ que lhe valeu na fa!e inicial, o aplauso 
de lodllS a5 classe~. 

E!lte !iCmsnário retoma ali bandeira! eM povo. N~ t!ts­
CIf't do rfGM fftGrJI 3 <tue o fllftcladm o ele"'ou. cettMfl $ 
\'aM~ do ~§lbdô !Iefft ter ~a!Sad'rStll. EJt\1t1rl M ~'i 
wstln\:lrâ m diteitM ~a eo'etivid!1~e ~ ràet c!6t ~~ 
do E~tadD e da União. 

Latuna éum mUlliclpiO ressentido. Longo tem"" li. 
derou a regiib sul. E. desas!istido de alguns governos. de 
rerentc: viu' o teu campo de innuência limitado ao pPóJ'rio 
território. . 

~1It5. a rc;sçào ~omeçou. O primeiro grite swbiu das 
urnas eleitorais de 1976. Laguna se tOI1'lOIl da ;ombaU_idade 
que ôI projetara no quadro catarinenle e a tem na medida dos 
problem.'l!uc: aflillem a sua ~nte. 

Sul do E~tado se prop~ scr pane ~ gr311 4e ~'ttati­
vidade cltilido pela ~'oluemAlfêa mllnicipal. Aq\li ~~ -
nll e.ptt::l~iio. Arlllandc Calilltulos - sem coragem flera o 
ft1a1 e _ medll par • ., bem." 

EriJ o Ijue tinha ôI dizer. 

O SR, PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Minoru Massuda. 

O SR, MINORU MASSUDA (MOB - SP. Pronuncia o seguin­
te discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, a violência policial 
contra os t:.~tudantes continua nas grandes capitais e vai tomando 
aspectos cada vez mais grotescos. 

A última refrega havida em São Paulo, por exemplo, n,? mesmo 
dia em que o País comemorava mais um aniversário da morte de 
Getúlio Vargas. assumiu aspectos tão lamentáveis, que vale a pena 
comentar o assunto mais uma vez. 

Dizem .as crónicas dos jornais paulistanos que o Secretârio da 
Segurança Pública do Estado teria dito ao tinal do. balanço daquele 
dia de violê:ncias. nada mais nada menos do que o seguinte: 

"Foi mesmo um dia de luta. Quatro horas .de luta 
inglória. O saldo foi lamentável, houve feridos e cerca de 100 
detidos - todos liberados." 

Antes de comentar essas possíveis declarações do Coronel Antô­
nio Erasmo Dias, Sr. Presidente, desejo elogiar os estudantes, que 
souberam, mais uma vez, portar-se dignamente diante das agressacs 
dos policiais. o~ q\!ai~. possivelmentc. estavam a cumprir ordens dire­
tas dos seus superiores. Ao mesmo tempo desejo parabenizar 05 jor­
nalistas dos mais diversos órgãos da imprensa, bem como os ra­
dialistas e os cinegrafistas, que deram total cobertura aos aconteci­
mentos, com risco até da própria vida. 

Voltemos. entretanto, às imputadas declaraçõ~s do Coronel 
Erasmo Dias, Se as palavras de S. S' foram mesmo aquelas, Srs. 
Con~ressistas, nós temos de parar um pouco para analisá-Ias. ~ pre­
ciso fixar aqui, antes de mais nada, que aqueles tristes aconteci­
mentos - "luta inglória de quatro horas" - foram presenciados por 
vários correspondentes internacionais, entre os quais, citadosnomi­
nalmente pelo jornal O Estado de S. Pau/o. Jan Rocha, correspon­
dente da BBC de Londres, e Stan Lehmann, correspondente da 
United Press International - UPI - os quais teriam sido agredidos 
I'0r um oficial da Tropa de Choque da Polícia Milita,r em pleno 
centro de São Paulo. 

Foi vítima dessas arbitrariedades, inclusive. o meu companheiro 
Capitão PM Dersio Chiconelo. 

A luta. Sr. Presidente, uma verdadeira batalha campal de quatro 
horas, foi mesmo inglória. mas não no sentido que o Coronel Eras­
mo Dias quis dar à expressão. A luta foi inglória pelas arbitrarieda­
des perpetradas, mais uma vez. contra estudantes indefesos, que 
\!st'~t5 tentando, por meios que estão sendo obrigados a adotar, 
manifestar suas insatisfações. 

A luta foi inglória, Sr. Presidente. pelas inomináveis ar­
bitrariedades perpetradas contra jornalistas de São Paulo. Louvo-me 
ainda do relato de O Estado de S. Pau/o. Diz esse grande e responsá­
vel órgão de nossa imprensa. que nos merece o maior respeito, que 
"óJbtnalista Sérgio Leopoldo, após' ser espancado por um soldado. 
.rOrjo~àdo nO interior da viatura GC-6111 e ali permaneceu por cerca 
4é,40 minutos dando voltas pela cidade, attser apresentado a um 
t)efegado do DEOPS, que determinou a abertura de inquérito para 
apurar a violência. Em seu depoimento, di_ o jornalista que o 
~oldado o espancou antes mesmo que ele pudesse apresentar suas cre­
denciais". Segundo ainda o mesmo jornalista, o soldado que o espan­
cou tl!ri;t dito textualmente: "nós precil!'lmos matar lima meia dúzia 
desses vagabundos para acabar com e5~agllnça"! 

Não sei .a quem me devo dirigir. ~s. ConJ1'essiStas, mas teja a 
quem for. desta tribuna e como representante do povo, afirmo que a 
Nação elltige que essas arbitrariedades sejam apuradas ate as últimas 
C6T1seqUências, e que os culpados, do! menores aos ftIaiote$, \em de 
s~r punid'ls. Como Policial Militar 'tue sou, sei milito ~m - como 
qualquer pessoa - que as atitudeS qlle o subordinado militar &o"'. 
~iI,· vill de regra, reflelltos' diretos de ol'1en\4ç1o ~ida de l1li5 
sliperiores. 
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No caso pendente. não sei se a responsabilidade cabe ao Coman­
dante da Polícia Militar de São Paulo ou ao próprio Secretário da Se­
gurança Pública. Sei que nào pode caber ao soldado que espanca. 
porque teria recebido ordens para isso. ameaçando "matar uma meia 
dúzia desses vagabundos". Apuradas convenientemente essas 
responsabilidades - se realmente vierem a sê-lo - s6 há um cami­
nho: a substituição imediata do responsável ou dos responsáveis. 

Sr. Presidente. Srs. Congressistas. a repetição já enfadonha dos 
atos de repressão contra estudantes universitários e até secundários 
nos quatro cantos do Brasil que se vem brutalizando. precisa ter um 
paradeiro. Esses atos de repressão. acredito. têm como foco as me­
didas do Rl!itor da Univl!rsidade de Brasília. A violência s6 pode ge­
gar a "ioléncia. e essa r.:ação em cadl!Ía não interessa. de modo al-
gum. ao Brasil. . 

Convido o Sr. Secretário da Segurança Pública de São Paulo e o 
Comandante Geral da Polícia Militar do Estado de São Paulo a um 
ato sereno de autocrítica sincera. As palavras que S. S' deixou 
escapar. tal como registradas pela imprensa. se verdadeiras. são por 
d.:mais comprom.:t.:doras. S. S' parece estar em estado de guerra. 
Sua disposiçào psicológica' e psíquica. revelada nessas palavras de­
nunciadoras - "foi m.:smo UI)'! dia de luta. Quatro horas de luta in­
glória"! - pare:c.: não s.:r a melhor para as circunstâncias. O assunto 
ê por demais grave. Sr. Presid.:nt.:. e merece a atenção especial do 
Gov.:rno para que s.: evitem. no futuro. esses acontecimentos la­
mentáveis ou outros ainda mais graves. 

Era o que tin,ha para dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Com a palavra o no­
bre Deputado Erasmo Martins Pedro. 

O SR. ERASMO MARTINS PEDRÓ (MDB - RJ. Pronuncia 
!> seguinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. mais uma 
vez assomamos a esta Tribuna. desta feita para uma justa home­
nagem ao Sindicato dos Publicitários do Rio de Janeiro. 

Fundado em uma i:poca verdadeira e reconhecidamente difícil. 
porqu.: ress.:ntida 'Iinda com o impasse da última guerra - década 
dI! 19~O - rOfl.dl!ceu~se merco! da constância e do trabalho pioneiro 
de seus idealizadores. hom.:ns movidos pela força da responsabilida­
de. do altruísmo e do alto espírito de realização. 

Aos trinta e dois anos de uma existência sempre calcada na 
p.:rseverança do trabalho e da luta. aquele Sindicato nos dá. hoje. e 
de: forma gratilicante. o t.:stemunho de uma atuação serena. honesta 
e r.:sponsável. moldada de:ntro dos princípios da legalidade e da or­
de:m constituída. forteme:nte empenhada no propósito da valorização 
prolissional e ascenção social do trabalhador brasileiro. 

Nosso elogio para o Jornal da Propaganda. órgão informativo 
do Sindic'llo dos Publicitários do Município do Rio de Janeiro. cuja 
obj.:tivid:ad.: transcende os ansl!Íos e as expectativas da classe associa­
da. tendo em vista o s.:u carát.:r de informar instruindo. 

É nosso des.:jo unirmo-nos a essa gente altaneira para lhe 
empn:st:ar forças d incentivo para a continuidade do seu trabalho em 
prol da classe publicitária brasileira. responsável pelo crescente 
desenvolvimento da economia do nosso País. 

Assim. Sr. Pr.:sident.: e Srs. Deputados. o nosso voto de louvor 
para o Sindicato dos Publicitários do Município do Rio de Janeiro. 
pda dcdi..:açào. pela honestidade e pela garra com que mergulha nas 
águas nem s.:mpre tranqüilas de um mercado muitas das vezes 
ingrato e altament.: competitivo. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Concedo a palavra 
ao Sr. Deputadll Daso Coimbra. 

O SR. DASO COIMBRA (ARENA - RJ. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. President.:. Srs. Congressistas. um dos problemas que' 
nos tém preocupado bastante é o que diz respeito aos vários aspectos 
da poluição h:drica. ao s.:u controle e a algumas medidas que se tor­
nam clicu/es paru evitar que se continuem degradando os corpos lí­
quidos. cuja vital importância para a vida dispensa maiores 

considerações. Há vários asp.:ctos a se observar em relação à matÍ!­
riu. entre os quais o referente à qualidade das águas marítimas e inte­
rior.:s dos balneários usudos pelo público. 

A lixação de normas e padrões relativos à qualidade das águas 
dos balncúrios. seja marítimos. seja de água doce. é um assunto 
:alta·mente complexo e tem provocado muitas discussões em todas as 
partes do mundo. Isso se deve ao fato de que os estudos epidemioló­
gicos até agora existentes são poucos e lnsuficientes. em virtude das 
imL!nsas diliculdadL!s intrínsecas a esse tipo de pesquisa. 

Sr. PrL!sidente. no nosso Estado. principalmente em Campos c 
em outros Municípios ond.: impera a indústria agroaçucareira. há 
outro tipo de poluição das águas: a provocada pelo vinhoto.poluen­
te qUL! rL!sulta do p'rocesso industrial da atividade canavieira. E espe­
ra-se grande expansão da agroindústria. em conseqüéncia da 
implementação do Programa Nacional do Ãlcool. O vinhoto. tam­
bém conhecido como n:stilo. é constituído de resíduos de líquidos 
:açucarados depois de fermentados por levedo. Quando o restilo ou 
vinhoto í:jogado num rio. lago ou outro corno dágua. as toxinas que 
contém podem prejudicar a vida aquátic&. e. em conseqüência a 
mortandade de peixes é muito grande. verilicando-se inclusive a 
destruiçào da nora aquática. 

Sr. Pr.:sidente. ainda há um outro problema: o da acidez dos 
rios. provocada pc:los detritos que as fábricas lançam nas correntes 
Iluviais. sem qualqu.:r tratam.:nto. 

Estamos faze~do alguns .:studos neste sentido e esperamos. em 
breve:. :apresentar à Câmara dos Deputados e posteriormente ao 
S.:nudo proj.:to de lei que possibilite um controle maior da poluição 
hidrica L!m nosso País. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Florim Coutinho. 

O SR. FLORIM COUTINHO (MDB - RJ. Pronuncia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. há alguns dias 
tratei nesta Casa do assunto Caderneta de Poupança. 

E hojL!. L!1ll compkmento. quero fazer dois ligeiros reparos. Ois­
SL!: n:a oc:asii'lll. que o comércio i: um dos maiores prejudicados pelo 
"surto d:1 pllupan,u··. que canaliza para outros bens boa parte do 
dinhciw que puderi:a ser empregado na aquisição de vários artigos e 
utilid:ades nas loj:ls com.:rciais. 

Se c:ai II vlllume das vendas. as casas comerciais. sem meios de 
subsistir. ou vão à falência. ou fecham. ou mudam de ramo de negó­
cios. neSh: caso para ramos que sempre vendem. como lanchonetes. 
gêneros e :artigos de: alim.:ntação e drograrias. ou farmácias. por 
cXL!mplo. 

Queru di/er. agur:a. qu.: deixei de mencionar uma valiosa e 
salvadora saída para o comércio: o crediário. 

Adutando li crediário. o comércio consegue. pelo menos. uma 
:arrL!c:ad'l\;ào mensal certa que permite não só atender'aos seus encar­
gos. c:ada vel mais p.:sados. como ainda. e possivelmente; obter 
lucros ra/u;lveisou mesmo exagerados. o que pelas vendas à vista 
jam:ais conseguiria. 

f: pm isso que cusas e lojas comerciais com tradição de vendas 
exclusivament.: à vista. com freguesia certa .e selecionada. estão 
"caindo no crediário". único meio de não fechar as portas ou "virar 
1'lIlchonete"para vcnd.:r cachorro quente. sucos. refrescos etc. 

f que mesmo os fregueses certos e selecionados também "caem 
n:a poup:ança" L! mesmo para eles pouco sobra para compras à vista 
em lojas' que. tradicionalm~nte. vendem artigos de custo elevado. 

l:: o terrível problema da falta de troco. 56 não o conhece quem 
não anda de ônibus. por exemplo. O trocador nunca tem troco. ·ou 
porque não tem mcsmo ou porque procura conseguir um "subsídio" 
adicional para o miserável salário que lhe ê pago pelos donos das 
empresas. 

A falta de truco causa discussões. troca de insultos e até brigas 
entre trocadores e usuários. As mulheres são as vitimas preferidas 
par;! insultus e emprego freqüente de palavras de baixo calão. 
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o fato é que o troco é problema geral. constante. e diário. Não 
há troco para nada e o prejudicado é sempre o comprador ou usuário 
de qualquer serviço. 

Pode haver muitas "explicações técnicas" para a falta de troco. 
mas. a mau ver. uma é certa: a moeda divisionária. aquela que é 
imprecmdivc1 para o troco. está sendo armazenada nos "cofrinhos" 
da poupança. Cofrinhos que têm vários nomes. apregoados em insis­
tente e tendenciosa propaganda. visando, especialmente. às crianças. 
Resultado: tudo quanto é niquel vai para os cofrinhos, principal­
mente os cofrinhos das crianças, pois os próprios pais são os princi­
pais encarregados disso. 

Depois •. esses pais e mães vã'o discutir e brigar com os vende­
dores. trocadores de ônibus, motoristas de táxis etc. por falta de 
troco na hora de pagar. 

Há moedas que raramente sào encontradas. como a de um 
cruzeiro. por exemplo. as quais, em tremenda maioria, devem estar 
enchendo os famigerados cofrinhos. 

Existem até. nos bancos. Caixa Econômica etc. máquinas espe­
ciais. para contar as moedas dos cofrinhos. Se essas moedas voltam à 
circulação. não sei. Nunca vi ninguém receber. nos bancos. por exem­
plo. 300 ou mesmo mil cruzeiros em moedas. Que vão para os cofri­
nhos e destes para os cofres dos bancos e Caixas. isto vão mes­
mo. Agora. como saem de lá. isto não sei nem creio que alguém saiba. 

Conclusão: a fúria da poupança está agravando. e muito, o 
problema da falta de troco. E deixo. aqui, também um "slo~an": 
"ponha tudo quanto é moeda divisionária no cofrinho das crianças 
e. depois, vá brigar com os trocadores." 

Era o que tinha a dizer. 
O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Está encerrado o 

período destinado a breves comunicações. (Pausa.) 
A Presidência convoca sessão conjunta a realizar-se hoje. às 18 

horas e 30 minutos, destinada à apreciação do Projeto de Lei n' 12. 
de 1977-CN. que autoriza o Poder Executivo a abrir crédito especial 
até o limite de crS 286.589.000.00 (duzentos e oitenta e seis milhões. 
quinhentos e oitenta e nove mil cruzeiros). para indenização à Com­
panhia Docas da Bahia e dá outras providências. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Atendendo à finalidade da presente sessão. o Sr. 19-5ecretário 
procederá à leitura da Mensagem Presidencial n9 85. de 1977·CN. 

~ lid~ a seguinte 

MENSAGEM N' 1S t DE 1977 (CN) 
(N'1M)/1"t naorllem) 

Exeelentisslmos Senhores Membros do Congresso 
Naelonal: 

Tendo em vista. o disposto no art. 55 da Consti~ 
tulção,' tenho a honra de submeter, à elevada déUbe .. 
ração do Congresso Naelonal, aeompanhado de Ex­
posição. de Motivos dos SenhoresM1nistros de Estado 
da. Indústria. e do Comércio e Chefe da. Seeretaria de 
Planejamento da Pres1dêneia da RepúbUea, -o texto 
do Deereto-lei n.O 1.568, de 1.0 de agosto de 1977, pu­
blieado no Diário Oficial do dia subseqüente, que "au­
toriza a subserlção, pelo Tesouro Naeional, de ações 
da Siderurgia Brasileira S.A. - SIDERBRAS, e dá 
outras provldêneias". 

Brasil1a, 8 de agosto de 1977. - Emesto Geisel. 
EM/GM/N.o 57 Em 22 de julho de 1977 

Excelentissimo Senhor Presidente da RepúbUea 
Temoa· a honra de submeter à elevada eoIl8l.dera­

çiode Vossa Exeelênela o anexo projeto de Deereto­
lei, pelo qual é autorizada a subscrição, pelo Tesouro 
Naelonal, de ações da Siderurgia BrasUeira SA. 
SIDERBRAS, até o 11rnite de Cr$ 1.110 milhões. 

2. A operação enquadra-se no esquema de in­
vestimentos para a Siderurgia, em 1977, anteriormen­
te aprovado por Vossa Excelência, consoante delibe­
ração de 18 de novembro de 1976. 

3. Cabe destacar, a propósito do disposto no pa­
rágrafo único do artigo 1.0 do projeto, que o esquema 
aludido já previa a utilização, até o referido montante 
de Cr$ 1.110 milhões, dos recursos provenientes do 
recolhimento ao Fundo Nacional de Desenvolvimento 
- FND dos dividendos de ações pertencentes à União. 
nos termos do Decreto-lei n.o 1. 521, de 26 de janeiro 
de 1977. 

4. É oportuno assinalar, outro ssim, que do total 
aludido já foi recebida pela SIDERBRAS - sob a for­
ma de adiantamento e confonne autorização de Vossa 
Excelência, exarada na ExpoSição de Motivos n.O 16-A. 
de 29-3-77 - uma parcela de Cr$ 448,8 milhões. 

5. A promulgação de Decreto-lei. justifica-Se pela 
urgência de que se reveste a questão, caracterizada 
pela necessidade de imediato aporte de capital para 
as empresas siderúrgicas da . área da SIDERBRAS, e 
pelo fato de estarem atendidas as condições de excep­
cionalidade previstas no art. 55 da Constituição. 

Valemo-nos da oportunidade para renovar a Vos­
sa Excelência, Senhor Presidente, os protesto.s de nos­
so profundo respeito. - João Paulo dos Reis Velloso, 
Ministro Chefe da Secretaria de Planejamento da 
Presidência da RepÚblica. - Angelo Calmon de Sá, 
Ministro da Indústria e do Coméreio. 

EM/GM/N.o 16-A Em 29 de março de 1977 
Excelentíssimo Senhor Presidente da RepúbUca 
De conformidade com as disposições do Decreto­

lei' n.o 1. 521, de 26 de janeiro de 1977, os resultados 
dlsponiveis, atribuíveis à União, nas empresas pú,:" 
blleas e soeiedades de economia mista federais, deve­
rão, a partir do corrente exerçieio, Integrar o ~ndo 
Nacional de Desenvolvimento ~ FND, para oportunas 
apUcações em Investimentos prioritários. 

2. Conforme disposto, também, no eltado Decre­
to-lei, deverão - logo que eoneluidos os respectivos 
levantamentos - sêr submetidos à consideração de 
Vossa Excelência os esquemas relativos aos cronogra­
mas de recolhimento e posterior aplicação dos recur­
sos em eausa. 

3. Ocorre, entretanto, que, independentemente 
do levantamento referido, uma parcela substancial 
daquele total já se encontra. integralmente caracteri­
zada como disponivel, tendo sido, Inelusive, recolhida 
ao Tesouro Nacional. li: a que se refere aos dividendos 
das ações representativas do controle da União no 
eapital do Banco do Brasil S.A., os quaistota1izam 
Cr$ 448.8 milhões no balanço do segundo semestre de 
1976~ 

4. Considerando essa circu1istância, e tendo em 
vista a urgênCia requerida para a alocação dos recur­
sos previstos na programação de investimentos apro­
vada para o setor siderúrgiCO, no corente exercício, 
temos a honra de soUcitar a Vossa Excelência a ne­
cessária autorização para que, a título da antecipação 
do respedivo esquema global, seja desde logo trans­
ferido à Siderurgia Brasileira . S.A. -. SIDERBRAS, 
c·omo aporte de capital, o montante de Cr$ 448,8 mi-
lhões citado. . 

Aproveitamos a oportunidade para renovar a Vos­
sa Excelência, Senhor Presidente, os protestos do nos­
so mais profundO respeito. -:- .João Paulo dos Reis 
Velloso, Ministro-Chefe da Secretaria.de Planejamen-

. to da presldêneia da Repúbliea. - Angelo Calmon 
de Sá, Ministro da Indústria e do Comércio. - Mário 
Henrique Simonsen,Min1stro da Fazenda. 
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DECRETO-LEI N.o 1.586 
DE 1;0 DE AGOSTO DE 1977 

Autoriza a subScrição, pelo TeIoaIo Nacio­
nal, de ações da Siderurgia Brasileira SA. -
SIDERBRAS, e dá outras provldfllei ... 

O Presidente da República, usando da atribuição. 
que lhe confere o artigo 55, inciso n, da CODStituiçio, 

Decreta: 
Art- 1.° Fica o Tesouro Nacional autorizado a 

promover a subscrição de ações da Siderurgia Brasi-
leira S.A. - SIDERBRAS até o l1mite de Cr$ ...... . 
1.110.000.000,00 (um bilhão, cento e dez mUhõea de 
cruzeiros) . " ' , ' 

Parágrafo único. 1 A integralização da &ubscriçio 
será feita em . dinheiro, podendo ler util1zados recur­
sos do Fundo Nacional de Desenvolvimento - PND. 
inclusive. os preVistos no Decreto-lei. n.o 1.521,. de 28 
de janeiro de 1977. , . 

, Art. 2.0 Fica o Minlstérioda Indústria e do co-' 
mércio autorizado a subscrever,' em nome do Teaouro 
Nacional, as ações a que se refere o artigo 1.° dute 
Decreto-lei. . 

Art. 3.0 Este Decreto-lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Brasil1a, de de '1977, 158.° da Indepen-
dência e 89.0 da República. - ERNESTO GEISEL -
Mário Henrique Simonsen - Ancelo Calmon de Si -
João Paulo dos Reis Ve11oso. 

DECRETO-LEI N.o 1.521, DE 28 DE JANEIRO DE 1977 
/ ' 

Revo,a, a parUr do ezereiclo de 1"7, .. 
normas lepls e replamentanl ."toItIaUftI de 
destina.ções especlala dOi NIIIl--. .trlbaivela 
à Unláb Dal empresa púbUcu e IHWa4m 4e 
economia mlata federais. 

O Presidente da República, no uso das atribulç6ea 
que lhe confere o artigo 55 da eonstitu1çio, item n, . 

Decreta: 
Art. 1.0 Ficam revogadas, a partir do exerelcio 

de 1977, as normas legaJ.s e regulamentares autorlza­
tivas de destinações especiais dos resultados atribui­
vela lt. União nas empresas públicas e lociedades de 
economia mista federais. 

ParágrafO único. No decorrer dos sessenta dias 
seguintes ao de encerramento dos balanços anuais, a 

partir do relativo ao do exercício de 1978, Da Minis­
trol de Estado informarão à Presidência da Repúbli­
ca, por intermédio da Secretaria de Planejamento, o 
total doa recursos de que trata este artigo existentes . 

, em cada empresa ou sociedade d, economia mista que 
lhea seja vinculada, cl1scrimlnadtlo a parcela relativa 
ao último exercício e as eventualmente remanescen­
tes de exerclclo anteriores. 

Art. 2.° O Presidente da República estabelecerâ 
os valores dos resultados que as entidades referidas 
no artigo anterior recolherão, até 30 de novembro de 
cada ano, ao Banco do Brasil S.A., para crédito da 
conta de Receita da União do Tesouro Nacional. 

Parágrafo único. As importâncias a que se refe­
re o eaput deste artigo serão incorporadas ao Fundo 
Nacional de Desenvolvimento, na medida em que ae 
efetivem .os recolhimentos. 

. Art.3.0 O presente Decreto-lei entrará em vigor 
na data de aua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

Braaflla, 28 de janeiro de 1977; 158.° da Indepen­
denc1a e 89.0 da República. 

o SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - De acordo com as 
indicações das Lideranças. fica assim constituída a Comissão Mista 
incumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Pela Aliança Renovadora Nacional - Senadores Renato Fran­
co, Wilson Gonçalves. Jessé Freire. Lenoir Vargas. Eurico Rezende. 
Ouo Lehmann, Osires Teixeira. Accioly Filho e os Srs. Deputados 
Rafael Faraco, Hélio Levy, Newton Barreira, João Pedro. Horácio 
Matos e Luiz Rocha. 

Pelo Movimento Democrático Brasileiro - Senadores Dirceu 
Cardoso, Roberto Saturnino. Itamar Franco e os Srs. Deputados 
Walmor de Luca, Jorge Ferraz. Oswaldo Lima. Tarcísio Delgado e 
Sílvio Abreu Junior. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - A Comissão, nos ter­
mos do art. 110 do Regimento Comum. terá o prazo de 20 (vinte) 
dias para aprescQtar o parecer, quc concluirá pela apresentação de 
projeto de decreto legislativo aprovando ou rejeitando o decreto-lei. 

- A convocação de sessão destinada à apreciação da matéria 
será feita após a publicação e distribuição de avulsos do competente 
parecer. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Nada mais havendo 
que tratar, encerro a presentc sessão. 

(Levanta-se a sessào às /2 horas e 5 minutos.) 

ATA' DA 155' SESSÃO CONJUNTA, EM 31 DE AGOSTO DE 1977 
3' Sessio LePlad,. Ordldrtl,. da •• LeRlslatura 

PRESIO!NClA DO SR. .losl LINOOSO 

ÀS /9 HORAS E /5 MINUTOS. ACHAM·SE PRESENTES 
OS SRS. SENADORES: 

Adalberto Sena - Altevir Leal";' José Ouiomard - Bra.a Ju· 
nior - Evandro Carreira - José Lindoso - Cattete Pinblim - Jar· 
bas Passarinho. - Renato Franco - Alexandre Coara ..;, Meari,,_ 
de La Rocquc: - Hc:lvídio Nunes - Pctrônio Portella - Vir.mo Ta· 
vara - Wilson Gonçalvcs - Agenor Maria - Dillaftl ~ - .... 
sé Freire - Domício Gondim - Milton Cabral - OIIItril LimiI -
Marcos Freire - Murilo Paraiso - Arnon de Mello - Luiz Cavai· 

cante - Tcotônio Vilela - Augusto Franco - Lourival Baptista -
Heitor Dias - Luiz Viana - Ruy Santos - Dirceu Cardoso - Euri­
co Rezcnde - João Calmon - Amaral Peixoto - Robcrto Saturo 
nino - Vasconçelos T.orres - Benjamim Farah - Danton Jobim -
Nelson Carneiro - G.ustavo Capanema - Itamar Franco - Maga­
Ihles Pinto -- Fran4>O Montoro - Orestes Quérçia - Otto 
Lehmann - Benedito Fc:rrcirll - Lázaro ~arboza - Osires Teixeira 
- M~C.,..fe -:- Saldanha Derzi - Aa:ioly F,ilho -' Leite Cha· 
y •• Malto! &.do - Evelásio Vieira - Lenoir Vargas - Otair 
hker- Daniel Kriqer- Paulo Brossard - Tarso Dutra. 
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EOSSRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Nabor Júnior - MOB; Nosser Almeida - ARENA; Ruy Line. 
-MOB. 

Amazon .. 

Antunes de Oliveira - MOB: Joel Ferreira - MOB: Mário 
Frota - MOB; ~afael Faraco - ARENA; Raimundo Parente -
ARENA. 

Par' 

Alacid Nunes - ARENA: Edison Bonna - ARENA; Gabriel 
Hermes - ARENA: Jader Barbalho - MOB; João Menezes -
MOB; Jorge Arbage - ARENA; Júlio Viveiros - MOB; Juvene:io 
Dias - ARENA; Newton Barreira - ARENA; Ubaldo Correa -
ARENA. 

Marllllhio 

Epitáe:io.Cafeteira - MOB; Eurico Ribeiro - ARENA; Joio 
Castelo - ARENA; José Ribamar Machado - ARENA; Luiz Ro­
cha - ARENÀ: Magno Bacelar - ARENA; Mario Filho -
ARENA; . Temístoclcs Teixeira - ARENA: Vieira da Silva -
ARENA. 

Plau( 

Celso Barros - MOB: Correia Lima - ARENA; Oyrno Pires 
ARENA: Hugo Napoleão - ARENA: João Clfmaco -

ARENA; Murilo Rezende - ARENA: Paulo Ferraz - ARENA; 
Pinheiro Machado- ARENA. 

Cun 
Antonio Morais - MOB; Claudino Sales - ARENA: Ernesto 

Valente - ARENA: Figueiredo Correia - MOB: Flávio Marcmo 
- ARENA: Furtado Leite - ARENA: Gomes da Silva -
ARENA: Januário Feitosa.- ARENA; Jonas Carlos - ARENA; 
Josias Gomes -'- ARENA; Marcelo Linhares - ARENA; Mauro 
Sampaio - ARENA; Ossian Araripe- ARENA: Paes de Andrade 
- MOB: Paulo Studart - ARENA; Vilmar Pontes- ARENA. 

Rio GraDde do Nortt 

Antônio Floréncio - ARENA; Francisco Rocha - MOB; 
Henrique Eduardo Alves - MOB; Pedro Lucena - MOB: Ulisses 
Poriguar - ARENA; Vingt Rosado -ARENA; Wanderley Mariz 
-ARENA. 

ParaIJIa 

Adernar Pereira - ARENA: Álvaro Galld!nc:io - ARENA; 
Antônio Gomes - ARENA; António Mariz - ARENA; Amaldo 
Lafayette - MOB; Humberto Lucena - MDS: Mare:ondes Gade· 
lha :- MOB; MaurIcio Leite - ARENA; Oc:ladJio Queiroz -
MOB; Teotônio Neto - ARENA; Wilson Braga.- ARENA. 

Peraalllluco 

Aderbal Jurema - ARENA; Airon Rios - ARENA; Carlos 
Alberto Oliveira - ARENA: Carlos Wilson - ARENA; Fernando 
Coelho - MOB: Fernando Lyra - MDR: Geraldo Guedes -
ARENA; Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Jnoc!ne:io Oliveira­
ARENA: Jarbas Vasconcelos - MOB: Joaquim Coutinho -
ARENA: Joaquim Guerra - ARENA: Josias Leite - ARENA; 
Lins e Silva - ARENA: Marco Maciel - ARENA; Ricardo Fiuza 
- ARENA; S~rgio Murilo - MOB: Thales Ramalho - MOB. 

Ala ... 

Antonio Ferreira - ARENA: Geraldo Bulhões - ARENA: 
Jos~ Alves":" ARENA: Jos(: Costa - MOS; Theo&aldo BarbOsa -
AREN."; Vinicius Cansanção - MOB. 

Sel'llpe 

Celso Carvalho - ARENA; Francisco Rollemberg -
ARENA; José Carlos Teixeira - MOD; Passos Pôrto - ARENA: 
Raimundo Oiniz- ARENA. 

BaIIla 

Afrisio Vieira Lima - ARENA; Antonio José - MOB: Ojal­
ma Bessa - ARENA; Henrique Brito - ARENA; Henrique Car­
doso - MOB: Híldérico Oliveira - MOB; Horácio Matos -
ARENA; João Alves - ARENA: João Ourval - ARENA; Joir 
Brasileiro - ARENA; Jutahy Magalhães - ARENA; .Leur 
Lomanto - ARENA; Lomanto Júnior - ARENA; Manoel Novaes 
- ARENA; Menandro Minahim - ARENA; Ney Ferreira -
MOB; Noide Cerqueira - MOD; Odulfo Oomingues - ARENA; 
Prisco Viana - ARENA; Rogério Rêgo - ARENA; Rômulo Gal. 
vão - ARENA; Ruy Sacelar - ARENA; Theódulo Albuquerque 
- ARENA: Vasco Neto - ARENA; Viana Neto - ARENA; WiI· 
son Falcão - ARENA. 

E.,(rlto SIlIIIO 

Aloisio Santos - MOB; Argilano Dario - MOB; Gerson 
Camata - ARENA; Henrique Pretti - ARENA: Mário Moreira­
MOB; Moacyr Oalla - ARENA; Oswaldo Zanello - ARENA: 
Parente Frota - ARENA. 

Rio c1e Janeiro 

Abdon Gonçalves - MOB; Alair Ferreira - ARENA; Alberto 
Lavinas - MOD; Alcir Pimenta - MOB: Álvaro Valle - ARENA; 
Amaral Netto - ARENA; Antonio Mata - MOD; Ário Theodoro 
- MOB: Brígido Tinoco - MOS; Célio Broja - ARENA; Daniel 
Silva - MOB; Oarcmo Ayres - ARENA: Oaso Coimbra -
ARENA; Oayl de Almeida - ARENA; Eduardo Galil- ARENA; 
Emmanoel Waismann - MOB; Erasmo Martins Pedro - MOB; 
Flexa Ribeiro - ARENA; Florim Coutinho - MOB;Francisco 
Studart - MOB; Hélio de Almeida - MOS; Hydekel Freitas -
ARENA; JG de Araújo Jorge - MOB; Joel Lima - MOD: Jorge 
Moura - MOB; José Bonifácio Neto - MOB: José Haddad -
ARENA; José Maurício - MOS; Léo Simões - MOB; Leônidas 
Sampaio"";' MOB; Luiz Braz - ARENA; Lygia Lessa Bastos -
ARENA;Mac Oowell Leite de Castro - MOB; Marcelo Medeiros 
- MOB; Milton Steinbruch - MOB: Miro Teixeira - MOB; Nina 
Ribeiro - ARENA: Osmar Leitão - ARENA: Oswaldo Lima -
MOB: Pedro Faria - MOB; Peixoto Filho - MOB: Rubem Doura­
do- MOB: Rubem Medina- MOB: WalterSilva- MOS. 

Miau Gerala 

A~cio Cunha - ARENA: Altair Chagas - ARENA: Batista 
Miranda - ARENA: Bento Gonçalves - ARENA; Carlos Cotta­
M08; Cotta Barbosa - MOD; Fâbio Fonseca - MOS: Francelino 
Pereira- ARENA: Francisco Silae: Pinto - ARENA; Gcnival 
Tourinho - MOS; Geraldo Freire - ARENA: Homero Santos -
ARENA; Humbeno Souto - ARENA: Ibrahim Abi-Ackel -
ARENA: Jairo Magalhães - ARENA; Morge Ferraz - MOS; Jor­
ge Vargas - ARENA: José Bonifácio - ARENA: José Machado­
ARENA: Juarez Batista - MOB: Luiz Couto - MOB: Luiz 
Fernando - ARENA; Manoel de Almeida - ARENA: Melo Freire 
- ARENA; Murilo Badato - ARENA: Navarro Vieira..,.. ARENA 
Nelson Thibau - MOD: Nogueira de Rezende - ARENA: Padre 
Nobre - MOB; Paulino Clcero de Vasconcellos - ARENA; Raul 
Bernardo - ARENA; Renato Azeredo - MOB: Silvio Abreu Jú­
nior - MOB: Sinval Boaventura - ARENA; Tancredo Neves -
MOS; Tarclsio Oel,ado - MOS. 

SioPall1o 

. Adalbcrto Camal10 - MOB: À. H. Cunha Bueno - ARENA: 
Airton Sandoval- MDS; Airton Soares - MOB; Alcides Franeis-
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cato - ARENA; Amaral Furlan - ARENA; Antonio Morimoto­
ARENA; Athii: Coury - MOB; Aurelio Campos - MOB; Blota 

Junior - ARENA; Cantídio Sampaio - ARENA: Cardoso de 
Almeida - ARENA: Dias Menezes - MOB: Oiogo Nomura -
ARENA; Edgar Martins - MOB; Faria Lima ~ ARENA; Ferraz 
Egreja - ARENA: Frederico Brandão - MOB; Freitas Nobre -
MOB; Gioia Junior - ARENA: Herbert Levy - ARENA; Israel 
Oias-Novaes - MOB: Ivahir Garcia - ARENA: João Arruda -
MOB: João Cunha - MOB; João Pedro - ARENA: Joaquim 
Bevilacqua - MOB: Jorge Paulo - MOB: José Camargo - MOB; 
José Zavaglia - MOB: Minoru Massuda - MOB: Octacnio Almei· 
da - MOB: Oétavio Torrecilla - MOB; Otavio Ccccato - MOB; 
Pacheco Chaves - MOB: Pedro Carolo - ARENA: Roberto 
Carvalho - MOB; Ruy Brito - MOB; Ruy Côdo - MOB; Salva· 
dor Julianelli - ARENA; Santílli Sobrinho - MOB; Sylvio 
Venturolli - ARENA: Ulysses Guimarães - MOS:. Yasunori Kuni· 
go-MOS. 

Golú 

Adhemar Santillo - MOB: Elcival Caiado - ARENA; 
Fernando Cunha - MOB; Genervino Fonseca - MDB; Helio Levy 
- ARENA; Hélio Mauro - ARENA; Iturival Nascimento -
MOS: Jarmund Nasser - ARENA; Juarez Bernarde5 - MOB; On[· 
sio Ludovico - ARENA; Rezende Monteiro - ARENA; Siqueira 
Campos - ARENA: Wilmar Guimarães - ARENA. 

Mato GroMO 

Antonio Carlos de Oliveira - MOB; Benedito Canellas -
ARENA; Nunes Rocha - ARENA; Ubaldo Barem - ARENA; 
Valdomiro Gonçalves - ARENA; Vicente Vuolo - ARENA; 
Walter de Castro - MOB. 

Par ... ' 
Adriano Valente - ARENA; Agostinho Rodrigues -

ARENA; Alipio Carvalho - ARENA; Ãlvaro Dias - MOB; Antô­
nio Annibelli - MOB; Antônio Ueno - ARENA; Ary Kffuri -
ARENA; Braga Ramos - ARENA; Cleverson Teixeira -
ARENA; Expedido Zanotti - MOB; Fernando Gama - MOB: 
FlávioGiovini - ARENA; GamaJiel Galvão - MOB; Gomes do 
Amaral- MOB; Hermes Macédo - ARENA; Igo Losso­
ARENA; halo Conti - ARENA; João Vargas - ARENA; Minoro 
Miyamoto - ARENA; Nelson Maculan - MOB; Norton Macédo 
- ARENA; Olivir Gabardo - MOB; Osvaldo Buskei - MOB; 
Paulo Marques - MOB; Pedro Lauro - MOB; Samuel Rodrigues 
- MOB; Santos Filho - ARENA; Sebastião Rodrigues Júnior -
MOB; Walber Guimarães - MOB. 

Santa Catarina 

Abel Ãvila - ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA; Anaelino 
Rosa - ARENA; César Nascimento - MOB; Oib Cherem -
ARENA; Ernesto de Marco - M08; Francisco Libardoni -
MOB; Henrique Córdova - ARENA; Jaison Barreto - MOB; 
João Linhares - ARENA - José Thomé - MOB; Laerte Vieira -
MOB; Nereu Guidi - ARENA; Pedro Colin ..... ARENA; Walmor 
de Luca - MOB; Wilmar Oallanhol- ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffman - ARENA; Alceu Collares - MOB; Aldo 
Fagundes - MOB; Alexandre Machado - ARENA; Aluizio 
Paraguassu - MOB; Antônio Bresolin - MOB; Arlindo Kunzler -
ARENA; Augustro Trein - ARENA: Carlos Santos - MOB; Cé· 
lio Marques Fernandes - ARENA; Cid Furtado - ARENA; Eloy 
Lensi - MOB; Fernando Gonçalves - ARENA; Getúlio Dias -
MOB; Harry Sauer - MOB; Jairo Brum - MOB; João Gilberto -
MOB; Jorge Uequed - MOB; José Mandelli - MOB; Lauro 
Leitão - ARENA; Lauro Rodrigues - MOB; Lidovino Fanton -
MOB; Magnus Guimarães - MOB; Nelson Marchczan· -

ARENA; Norberto Schmidt - ARENA; Nunes leal - ARENA; 
Odacir Klcin - MOB; Rosa Flores - MOB: Vasco Amaro -
ARENA. 

Amap' 
Antônio Pontcs- MOB. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - MOB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - As listas de presença 
acusam o comparecimento de 60 Srs. Scnadores e 353 Srs. Oepu­
tados. Havendo número regimental. declaro aberta a sessão. 

Há oradores inscritos para o período de breves comunicações. 
Concedo 11 palavra ao nobre Deputado Erasmo Martins Pedro. 

O SR. ERASMO MARTINS PEDRO (MOB - RJ. Pronuncia 
o seguinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressitas. falando 
desta tribuna sobre o Jornal de Ora,õo. tive oportunidade de dizer: 
"Alguém já disse que o mundo de n0550S dias vive de comunicação." 
Realmente, com o avanço da tecnologia, abrangente de todos os pro­
cessos e setores da comunicação, a informação adquiriu tal veloci­
dade de atualização, com relação ao tempo e ao espaço, que já não 
existe segredo ou desconhecimento de tudo que se passa na Terra, 
sendo os fatos observados e conhecidos, ainda quando se desenro­
lam, simultaneamente, no mundo inteiro. ~ a força do telex, do rádio 
e da televisão. Notícia lida e vista e ouvida, pois os satélites abran­
gem todo o nosso universo. 

M as o homem não vive apenas para tomar conhecimento dos 
fatos, inconseqüentemente. Muito de útil ele fica sabendo, mas, e 
não raro, os meios de comunicação lhe apresentam angústias e am­
çàes, quando não se tornam perniciosos elementos de contaminação 
moral. 

Fomos criados à semelhança de Deus, e recebemos Dele uma 
parcela divina - a nossa alma imortal - sujeita a um futuro eterno, 
a que todo homem tem que ingressar pelo passaporte da morte fTsica. 
Isto quer dizer que temos um futuro na eternidade, e que estamos su­
jeitos a uma Justiça infaUvel e absoluta. Este destino pode estar 
ameaçado e, por isto mesmo, homens que cumprem os deslgnios de 
Deus resolveram colocar os meios de comunicação a serviço da obra 
da salvação anunciando o único caminho que nos conduz à slória 
eterna: Cristo. Ele mesmo disse: "Eu sou o caminho, a verdade e a 
vida; ninguém vai ao Pai, senão por Mim." 

Não importa que não se trate de um grande periódico, impresso 
no melhor papel, ou de custosa revista em rotogravura. 

Muitas vezes, um pequeno panfleto, uma publicação modesta 
leva uma grande mensagem e cumpre a sua finalidade. ~ o caso de A 
Trombeta.ór,io da Seçretaria de Missi5cs das Assembleias de Deus 
em Niterói e São Gonçalo, no Estado do Rio de Janeiro. 

A publicação trimestral que registra as atividades das missões 
pentecostais no meu Estado é de grande valia, pois não se trata 
apenas de um noticioso, mas de um órgão também doutrinário, inse­
rindo mat~ria de evangelização e divulgando a mensagem salvadora 
do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

A equipe responsável pela A· Trombeta e homogênea e dedicada, 
dirigiaa por Custódio Rangel Pires, tendo como Editor Responsâvel 
Eude Martins da Silva. Ainda a integram, respectivamente como Pro­
dutor e Tradutor e Pesquisador, Jorge Luis da Silva e Moahel Souza 
Pereira. 

Desta tribuna, perante o Congresso Nacional, registro, pois, o 
surgimento de A Trombeta. jA no seu squndo número, pedindo ao 
Senhor, Seu verdadeiro propriet6rio, que abençoe abundantemente 
os seus colaboradores, e que, pela mediação do Esplrito Santo, honre 
ela ao nome slorioso de Jesus, levando às almas a boa nova da sal­
vação. 
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O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Athiê Coury. 

O SR. ATHI[ COURY (MDB - SP. Pronuncia o seguinte dis­
curso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, os Diários Associados 
conferiram ao Dr. Tuftik Mattar a láurea de "Consagração Públi­
ca", em virtude de ter sido o eminente geriatra brasileiro escolhido, 
em pesquisa realizada pela Sociedade Interamericana de Pesquisas e 
Informações, O Médico do Ano de 1977. 

Por esse motivo, a Assembléia Legislativa do Estado de São 
Paulo prestou-lhe. na sessão de 24 de junho último, significativa 
homenagem, pela unanimidade das suas bancadas. Também a Co­
missão de Saúde daquela Casa aprovou quatro moções, com o se-
guinte conteúdo: , 

I ') Pedindo ao Governador a criação da cadeira de Geriatria na 
Universidade de São Paulo; 

2') Solicitando ao Presidente Geisel a criação do Instituto de 
Geriatria e ainstalação de infra-estrutura médico-geriátrica no INPS; 

3') Autorizando a instalação do Serviço de Geriatria naquela 
Assembléia; 

4') Pedindo ao Governador a reabertura do Hospital Geriá­
trico do Estado. 

Essa instituição hospitalar foi criada. em 1974, pelo Govc:rnador 
Laudo Natel. mas fechada em dezembro de 1976. sem qualquer justi­
ficativa aceitável, esperando-se que o Executivo paulista. em atendi­
mento ao unânime pronunciamento da Assembléia Legislativa, 
providencie o seu retorno à atividade. 

O Dr. Tuftik Mattar tem sido pioneiro, no Brasil, dos estudos 
de Gerontologia e da clínica geriátrica. tão difundidos na Europa e 
nos Estados Unidos, onde 72% dos idosos, portadores de problemas 
médicos e patológicos encontram, com o atual desenvolvimento cien­
tífico, recursos de recuperação e retornam às atividades produtivas. 

O nosso homenageado, Sr, Presidente, vem sendo incansável na 
sua luta em favor da população senescente. para sua reintegração no 
trabalho. seja em livros. congressos de medicina. na imprensa e na 
televisão, como na cátedra. Pelos seus trabalhos, recebeu, no Go­
verno Kubitschek, a Ordem do Mérito Médico e tem cursos de espe­
cialização em obstetrícia. cardiologia. diabete, geriatria e gerontolo­
gia. rematologia e clínica médica. com estágio no Hospital Geriá­
trico de Ivry. em Paris. tendo aprofundado os seus estudos na Suíça e 
na Inglaterra. 

Decerto, ao ser escolhido Médico do Ano de 1977, todos esses 
títulos pesaram na eleição. Mas, evidentemente, ao lado deles há que 
considerar o seu profundo humanismo, a sua inteira dedicação a um 
ideal médico e assistencial tão pouco laborado neste País. Os alunos, 
os clientes, os leitores, os amigos, em suma. os admiradores do nobre 
cientista bandeirante conhecem-lhe. sobretudo, os prodigiosos dotes 
de coração: . 

E é também por eles que, ao congratular-nos pela escolha e pela 
justa homenagem .... queremos levar ao Dr. Tuftik Mattar, no nosso 
nome pessoal e do povo que representamos nesta Casa, a segurança 
do nosso maior apreço e da nossa mais profunda admiração, porque 
o Médico de 1977 será o médico de sempre, em longa vida e além 
dela, na gratidão de. todos os paulistas. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado José Carlos Teixeira. 

O SR. JOS[ CARLOS TEIXEIRA (MDB - SE. Sem revisão 
do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, é com pesar que 
ocupo, neste instante, a tribun'a do Congresso Nacional, para regis­
trar o falecimento do Vereador Rosalvo Silva, da Bancada do MDB 
de Aracaju. Este ilustre coestaduano pertenceu ao antigo Partido 
Trabalhista Brasileiro e, em 1966, quando da fundação do Movi­
mento Democrático Brasileiro, foi um dos 5 Edis que tomou a deci­
são histórica de ingressar nas fileiras da Oposição. 

Sucessivamente reeleito pelo povo aracajuano, ocupou vários 
cargos nas Mesas Diretoras da Câmara Municipal, tendo sido seu 

Presidente no biênio 1971-1972. Era membro do Diretório Muni­
cipal de Aracaju e delegado à Convenção Estadual. Mesmo sendo 
funcionário público aposentado, dedicava-se ao jornalismo e ao 
radialismo em nosso Estado. E nos últimos tempos, para ampliar o 
seu poder aquisitivo, tão agastado pelo aumento do custo de vida, 
ai'.1da encontrava tempo para se dedicar a atividades privadas. 

Este ilustre companheiro, Sr. Presidente, Srs. Congressistas, 
neste instante em que desaparece de nosso convívio, merece a minha 
gratidão pessoal e a de todo o MDB aracajuano, pelas suas posições 
marcantes de líder progressista e in conteste da classe operária araca­
juana, 

Rosalvo Silva permanece em nosso coração como a lembrança 
de um homem que sempre soube ser altivo, generoso, dedicado, mas, 
acima de tudo, um verdadeiro patriota a serviço da democracia, da 
cau~ das liberdades públicas e da justiça social em terras de Sergipe. 

O SR, PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Daso Coimbra. 

O SR. DASO COIMBRA (ARENA - RJ. Pronuncia o seguin­
te discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados, em Nova Iguaçu, há 
vários anos, vem circulando ojornal Hoje. 

Em princípio semanário, não muito tempo depois, começou a 
circular duas vezes na semana. 

Mas o seu nome, que trazia em si uma yisão profética quanto a 
seu futuro, indicava ao jornal a necessidade di: se tornar diário, o que 
já ocorreu, para engrandecimento da imprensa iguaçuana. 

O Município de Nova Iguaçu representa uma das maiores for­
ças sociais. econômicas, políticas e educacionais do Estado do Rio de 
Janeiro. 

Com mais de um milhão e duzentos mil habitantes, é a oitava 
éidade brasileira em população. O parque industrial de Nova Iguaçu 
i: dos maiores no"aís e sua rede de ensino, em todos os níveis, é das 
mais eficientes. 

O comércio local compete em igualdade de condições.com o da 
cidade do Rio de Janeiro, o mesmo acontecendo com sua rede bancá­
ria. 

Nova Iguaçu dispõe de vias diretas de comunicação com todo o 
Estado do Rio de Janeiro e São Paulo e demais unidades da Federa­
ção. constituindo-se num pólo de desenvolvimento dos mais avança­
dos. especialmetne na Baixada Fluminense. • 

Estes aspectos altamente positivos não escondem problemas 
comunitários e sociais, próprios aos grandes centros urbanos. 

Assim, Sr. Presidente, em Nova Iguaçu creSCe assustadoramente 
o índice de criminalidade, como também se agravam os problemas 
que. para solução racional. dependem de uma infra-estrutura mais 
sólida. É o caso dos transportes, do atendimento médico e de tantos 
outros - enumerá·losjá não se torna nenhuma novidade. 

Por isto tudo é: oportuno que exista, em Nova Iguaçu, um jornal 
di::irio. voltado especialmente para a comunidade, exprimindo seus 
anseios e revelando sua vontade. ' 

E o jornal Hoje vem cumprir esta finalidade, fazendo-o de 
forma perfeita, brilhante. 

Esta Casa, Sr. Presidente, precisa tomar conhecimento do 
• extraordinário trabalho desenvolvido pelo jornal Hoje. em Nova 

Iguaçu, integrando a comunidade, revelando seus valores mais autên­
ticos e dando oportunidade a que não apenas aflorem, ao conheci­
mento público, temas que denigram o elevado índice de civilidade 
qUI: marca a vida da oitava cidade brasileira em número de habitan­
tes. 

Ao fazer esta registro, penso, Sr. Presidente, no valor deste exce­
lente Jornal que hoje integra a vida diária de Nova Iguaçu. 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) '- Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Minoru Massuda. 

O SR, MINORU MASSUDA (MDB - SP. Pronuncia o seguin­
te discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, acima do dever de 
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~11ir pelo recebimento dos impostos devidos, está o administrador 
obrif.ldo a cuidar da saíade do povo sujeito à sua administração. Por 
i'50 mesmo, mais vale perder uma indústria poluente, que paga tribu­
tos altos, do que, com ela, afetar a vida e o futuro dos concidadãos vi­
timad~s pela poluição diuturna. 

Este é. precisamente, o caso. atual do bairro de Vila Friburgo, 
em Santo Amaro, onde toda a população está sendo a vítima das 
atividades da CERALlT, que, apesar dos muitos processos determi­
nando sua mudança para outro local, continua em plena atividade 
na rua Zurigo, em pleno capital, e até mesmo - sabe-se lá como e 
por qUê?! - ampliando as suas instalações. 

Hâ sete anos, sob protestos gerais, o povo de Vila Friburgo, e de 
um modo geral, a zona de Santo Amare. vem sendo vItima da incon­
trolada poluição emanada das fâbricas da CERALIT. 

A reação popular em defesa da saúde do povo. sobretudo das 
crianças, que são as mais afetadas pela ação poluidora da indústria, 
tem sido constante. Vários processos já foram abertos e em sua quase 
totalidade concluindo pela imperiosa necessidade de ser a fábrica 
transferida para local onde não afete a saúde geral das populações. 

Tudo, porém, fica em solução burocrática e dentro de processos 
que nunc!! se concluem, praticamente. Tanto é assim que, malgrado 
aquelas reçomendações expressas, a CERALlT continua onde está e, 
mais do que isso, fazendo obras para a ampliação de suas atividades 
malsinadas. . 

Recentemente, cansada de tanto abandono e de tanto sofri­
mento. uma Comissão de moradores do bairro se constituiu para di­
rigir·se diretamente l Organização Mundial da Saúde, procurando 
no grande organismo internacional apoio para a sua tese, pois que o 
povo jA nio pode mais suportar os maleflcios diários que lhe advém 
do funcionamento, em local eminentemente residencial. dos resíduos 
poluentes de uma ind6stria que precisa ser l?jalizada fora do 
perímetro urbano. 

Venho - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, como Deputado Fe· 
deral de Santo Amaro. "ia só enaltecer como incentivar os morado­
res de Vila f:ribUflO CI!! sua ação solidâria contra os que atentam 
contra a sua segurança e a sua saúde. Quero. de público, louvar·lhes 
a atuação e dar·lhes o meu apoio total. 

Confio, igualmeftte, em que os técnicos da Organitação 
Mundial da SaGde, agora chaftlados ao trato do problema, pO!sam, o 
mais urgentemente ~ssível, realizar a inspeção que deles se reclama 
para que, finalmente, se rteonheçam os direitos do povo. 

E apelo - com ~ - para o Prefeito Olavo Sctllbal e pa­
ra o Govethador PàulÓ' taldto no Rntido de que n10 falte ao povo 
de Vila Friburgo, retomando o eltame acurado dos processos jl 
edstentes e determinando, o mais rápido possível, a inadiAvel transfe­
retlcia da fAbrica da CEA.ALIT" C\lja ação poluidora é tão nefasta à 
saúde popular. 

O SR. PRESIDENTE (Jos~ Lindoso) - Concedo a palavra ao 
Sr. Deputado Jost Zlvaalia. 

O SR. JOst ZAVAGLIA (MOR - SP. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. O estAgio de 
desenvolvimento alcançado pela nosSA agricultura, por ter·se dado 
de forina desordenada e sem o planejamento necessário, poderá ·oca· 
sionar sérios probtemas pata o fllturo do setor. Isto não renete 
preocupações apenas nobaS, mas f'azem parte de um sem nllmero de 
manifestações competentes, que afinal devem ser levadas em conta 
porque as evid~neias ar estão a demonstrar perspectivas nada favorã· 
veis. 

Os dados preliminares sobre consumo, produção e estoques, 
relativos ao ano agr(cola de 19'78. nlo permitem previsões otimistas 
com relação aos preeet internacionais. Isto quer dizer que as exporta· 
ções brasileiras de soja. milho e algodlo deverio enfrentar dificulda. 
des nesse ano, afetando conscqoentemente a nossa receita com a 
exportação de grlos. 

O principal entrave às nossas exportações prende-se ao nível de 
preço alcançado por esses produtos no mercado interno que não 
permitem a sua competitividade no mercado internacional. 

Tomemos, por exemplo, o caso do algodão. Embora tenhamos 
tido um crescente aumento da nossa capacidade industrial, a produ­
ção brasileira de algodão em pluma tem-se caracterizado por uma 
grande instabilidade. Assim, esta instabilidade do setor agrícola, 
encontrando forte demanda exercida pelo setor industrial, eleva os 
preços do algodão no mercado interno, impossibilitando preços ao 
mercado externo. Ã vista dessa situação, os técnicos governamentais 
já temem pela futura da cotonicultura no Brasil, admitindo a 
importação a partir de 1980. 

Com a soja não se espera sorte diferente. t.esperado um nível de 
preços internacionais bem inferiores aos praticados no primeiro 
semestre deste ano. Espera-se, dependendo de não haver um aumen­
to de área de soja nos Estados Unidos, preço médio ao redor de USS 
220 a tonelada. dentro de uma situação normal de mercado. Haven­
do um aumento de produção, de acordo com a hipótese formulada, 
os preços poderão reduzir-se sensivelmente e o nível médio situar-se 
abaixo de USS 200 a tonelada. 

A se confirmarem as perspectivas de preços baixos para a soja 
em 1978, o nosso produto tornar-se-á gravoso, posto que no porto o 
custo da soja brasileira já atinge a USS 196 ao câmbio atual. 

Técnicos governamentais lembram que para tornar o produto 
brasileiro mais competitivo no mercado internacional, urgem 
providéncias para reduzir os custos de comercialização. Para se ter 
uma idéia do quanto a comercialização onera o produto, basta 
compararmos que, enquanto nos Estados Unidos essas despesas 
oneram o produto em apenas CrS 100,00 a tonelada, no Brasil as 
despesas atingem a CrS 863,65 por tonelada. Esse fator tem 
neutralizado a vantagem do produto brasileiro em termos de custo 
de produção. 

O milho também se encontra na mesma situação, com uma 
asravante: os excedentes exportáveis desta safra de 77 ainda estão 
armazenados no Pars e nada indica que sejam escoados brevemente. 
Assim. os prOblemas de falta de competividade. como a obrigação 
do Governo de conceder um subsIdio de 20 por cento para viabilizar 
as exponaçat5. poderIo rcpctit·!Ie no pr6ximo ano. Há na produção 
mundial uma crescente tendência formadora de estoques de grãos 
forrageiros, principal rator inibidor de preços. 

Diante desse quadro nada alentador, as preocupações 
generalizadas se voltam para a atitude normal do agricultor que à 
visca dessas sit ... ~ tenlle a tedlllir a área de plantio, o que pode 
levat o nosso 'ais. I edtto prazo, a se transformar em importador 
para atender o consumo intemo. 

Rem a propOsito, hl pouco tempo. no plenário desta Casa. tive­
mos a oportunidade de saudar o novo Secretário da Agricultura de 
São Paulo. agrônomo Paulo da Roeha Camargo, que se propunha. 
como principal. meta de .ua administração. incentivar a pesquisa 
aarlcola. O desenvolvimento tCCftol6&lco nos permitirâ alcançar uma 
maiot prodlaUvidade e nos levatA a preços I!!ais competitivos junto 
ao mercado inumaelonal. A ineessatlte busca de novos conhecimen· 
tos precisa ter incemivadores como o Sr. SecretArio para que tenha· 
mal uftla aaricultura à altura das nossas tradições. 

Paralelamente à pesquisa, deve o Governo manter estrito 
controle sobre as mllltiplas fase. de. comercialização a que se 
sllbmctem os produtores agrícolas. neste Pars. não sÓ os exportAveis, 
mas todos. Não nos ~ permitidO mais permanecermos indiferentes ao 
ônus da com,ercialitaç1o desorganizada. que inibe os preços e causa 
danos irreparlveis à economia da Nação. t preciso que se estabele­
çam planejamentos rClionais em apoio aos produtores, com formas 
de transporte adeqlladas açada região. tudo pára que consigamos 
suplantar esses custos·qlle tem deixado a nossa agricultura vulnerâ· 
vel. 

N6s ficamos na eXJ'CC.tativa de que o atual modelo agrícola rccc~ 
ba as corr~õcs que se impõem na atual conjuntura. Sem essas 
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modificações. não haverá como ultrapassar os maus momentos que 
se aproximam. 

Era o que tínhamos a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Tem a palavra o Sr. 
Deputado Milton Steinbruch. 

O SR. MILTON STEINBRUCH (MDB - RJ. Pronuncia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. nunca nos 
animou o intuito de trazer. a esta alta tribuna do Parlamento. 
querelas municipais. Entretanto. um discurso do nobre colega Luiz 
Braz. arenista. fluminense. divulgado no Diário do Congresso 
Nacional de 9 de junho último. merece. em contradita. as explicações 
que. largamente. e por nosso intermédio. apresenta o Prefeito 
Moreira Franco. de Niterói. 

t:: justo. Sr. Presidente. que a defesa ocupe o mesmo espaço 
nobre que a acusação. no mesmo órgão que veiculou o libelo. 

Afirmou o Deputado Luiz Braz que a antiga capital fluminense 
se encontra. hoje. como um burgo "ermo e parado". sem advertir-se 
de que. com a fusào administrativa dos dois Estados. perdia Niterói 
a condição de centro das decisões até então desfrutada. 

Mas. para enfrentar problemas que não criou e corrigir os erros 
da administração anterior. o Prefeito Moreira Franco. substituindo 
métodos superados. eliminando iniciativas demagógicas e 
insustentáveis. organizou um esquema de trabalho mais coerente 
com as necessidades básicas do Município e os recursos de que dis­
põe. 

Certos problemas. anteriormente de menor importância, assu­
miram contornos bastante relevantes no contexto atual, passando a 
incluir-se entre as metas proritárias do Governo municipal. 

Para exemplificação. basta citar o Programa de Transporte e de 
Trânsito e o de Limpeza Urbana. imposta a reformulação de planos 
anteriores. para evitar o recrudescimento das conseqUências de erros 

. passados. 
Relacionou o apressado crítico. nas culpas ao Prefeito niteroin­

se. obras que:: são de estrita competência da administração estadual. 
como o aterro da Praia Grande, a construção da Estação das Barcas; 
a do prédio destinado à Justiça. que tem concluída a estrutura de 
quinze andares. bem como o Hotel Praia Grande. 

Além disso. o aterro da Praia Grande. iniciado pelo Governo do 
Sr. Raymundo Padilha. transformou-se num matagal. contribuindo 
para o empobrecimento estético e funcional da cidade. Mas a Prefei­
tura. interessada em promover a renovação fisica do local. vem 
mantendo os necessários contatos com a FUNDREM. A nova esta­
ção hidroviária faz parte desse projeto. mas sofreu embargo· na 
construção pelo STBG. empresa hoje sob o controle do Governo 
Estadual. que decerto solucionará o impasse. 

Quanto ao esqueleto do prédio do Tribunal de Justiça. obra esta­
dual. realmente desfigura. como o do TRE. a paixagem do centro de 
Niterói. já tendo a Prefeitura manifestado interesse em adquirir esses 
imóveis. dentro de suas possibilidades financeiras. 

No que se refere ao Hotel da Praia Grande. reconheçe o próprio 
Deputado que a obra pertence à FLUMITUR. marcada sua 
inauguração para o dia 22 do corrente. 

Realmente. o Prefeito Moreira Franco. 10 assumir o (io..,erno 
municipal. encontrou algumas obras por c:on"llir. m .. depende. 
para tanto. de recursos financeiros. porqlll" r_~ dQ F'M. cJo 
FRM e do TRM são insuficientes para a ccmdu.lo di Awnicla Doia 
de Piratininga e a implantação das piltalclo ,~ iniQ.1 de Slo 
Francisco. O orçamento encontrado pelo novo ,çator do Nilcr<li pre· 
via encargos com o pessoal da ordem de I" IIlUb6cJ c 835 mil ~u· 
zeiros. contra uma dotaçào de pt'uco m.u d; 160 ""i1\6ca. 

Recentemente. numa c:gnfortftQIl 41 ADiSG. Q Prefeito 
Moreira Franco. abordando a cria0 urbanl bruiktr. e SCI&f rcRexas 
em Niterói. informou que as cteapçsas de 4;UtCCiO a!.in,irio 85' 4a 
arrecadação. sendo 63% com o pessoal. rCl&a"40 15' pua in_. 
mentos dirctos. Anunciou. n/l opo"\IlIicla~.·. ,,~uçlo de urna-­
programação finançeirll rísid~. PQffl ",Q~ «I PI'pmc,,'O das 

dívidas encontradas com bolsas de estudo. combustíveis. energia e 
até coleta de lixo. Daí a necessidade de uma articulação entre as 
obras básicas. visando. em primeiro lugar. ao interesse da popula­
ção. e dentro dos recursos financeiros existentes. Nada de obras 
suntuárias ou meramente paisagísticas. pois o primordial é a me­
lhoria da qualidade de vida para a PQPulílçjo, 

Tais as explicações. Sr. Presidente. que. em I14'IIUC do dinâmj,çg 
Prefeito de Niterói. apresento nesta oportl.lni~ lU) seu apaixQIUII10 
crítico. o nobre colega Luiz Braz. que oiQ d~CQnhece a hcra~ 
administrativa e os elevados compromi$SOS fln3n<:elros deixados 
àquele Governante pelo seu antecessor. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Conçedo a palavr/l lU) 

nobre Deputado Pedro Lauro. 

O SR. PEDRO LAURO (MDB - PRo Pronuncia o SCBuint:c; 
discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. nunca será demlÍ5 tl 
homenagem que se preste à memória do her6i Sargento do Exf:rl;itp. 
Sílvio Delmar Hollembach. morto em conseqUência das mordillu Qç 
ariranhas no Jardim Zoológico de Brasllia. quando salvou da morte 
o menor Adilson Florêncio da Costa. 

Pode ocorrer que. num ato de humanidade. e desde quc nio 
tenha exata consciência da realidade do perigo que enfrentará. 
porque o desconhecimento da possibilidade de perder a própria vida 
favorece o impulso à fraternidade. algutm experimente iOI:Orrer 
quem se encontre em perigo. O que ocorreu com o Saracnto Sflvio 
Delmar Hollembach. contudo. foi diferente. Foi a1so indGICritfvel! 
Raro. entre os homens! Ele viu o perigo ameaçador! Ele prC5cnciou o' 
ataque indefensável das diversas e agressivas ariranhas! Ele estava 
absolutamente consciente do perigo mortal que enfrentaria se 
decidisse socorrer a criança que já estava sendo mutilada com o san­
gue jorrando do seu corpo! O Sargento Hollembach sabia que 
poderia morrer.· mas admitiu conscientemente que niio poderia dei­
xar o paqueno rapaz morrer sob os seus olhos inertes! 

Assumindo todas as conseqUências possíveis e previsrveis. o Sar­
gento Silvio Delmar Hollembach pulou o alambrado. entrou onde 
estavam as feras e. de lá. sob o ataque incontinenti dos animais. todo 
ensanguentado e perfurado. agarrou firmemente o garoto ferido. 
suspendeu-o por sobre o muro e o pôs a salvo. Sem que pudesse 
desvencilhar-se das feras. lutou sozinho desesperadamente até 
quando foi possível ser retirado já todo mutilado. para morrcr 
depois. , 

Morreu o Sargento Hollembach. Seu exemplo ficou; que tique 
para sempre na memória de todos nós. t:: o exemplo vivo do absoluto 
amor ao próximo. Em seu momento de decidir. não titubeou. não ou­
viu a ninguém. mas apenas à sua consciência. que lhe dizia: '''Uma 
criança está a morrer. podes salvá-Ia ... Salva-a. mesmo que morras!" 

A felicidade do Sargento Hollembach dcve ter sido a mais subli­
me por ter sabido. antes de morrc:r. que o seu sacrificio não foi em 
vão - a criança está viva! 

O ato do Sargento Silvio Delmar Hollembach é um jato de luz 
em meio à humanidade tão maciçamentc insensí..,el ao próximo ... t:: 
um despertar de nossas consciências ... t:: um reviver evanatlico ... 

Com estas palavras. Sr. Presidentc. Sra. ConsrClsistas. registro. 
desta tribuna. o meu mais profundo rc$pci\o e a D\illba mais sincera 
homenll8cm à memória do Saracnto do Exú,ito Snvio Delmar 
Hollembaçh. 

Era o que clllinha a diZer. 

O SR. PRESIDENTE (~t l.ina~) - Com a palavra o Sr. 
Deputado Dias Mc:n"c:s. 

O SIl. DIAS M~"U {MPI - SP. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Prqilhmtc. SU. CgpJ!'CSsistas. o Vereador Geraldo 
Elisei. da reprcscQt4\çio 40 M&llt Qi CAmara Municipal de Cruzeiro. 
Estado d; Slo ~\.Ilo. \CYc çrovado.em sessão plenária daquela 
Casa. rCQuerimento de: sLla autoria endereçado ao Ministtrio. dos 
Transportes p .. ra ª construção do viaduto de acêsso àquela cidade. 
numa iniciativa das mais IOLlváveis. 
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Concordo plenamente com o ilustre Vereador. quando salienta. 
na justificativa. o que representa para a comunidade cruzeirense a 
construção áaquela obra. entre os quilômetros 198 e 199 da Rodovia 
Presidente Dutra. por traduzir uma inestimável contribuição ao 
desenvolvimento da região. facilitando o escoamento de inúmeros 
produtos aos grandes centros comerciais do País. atualmente atendi­
dos por vias mais distantes e carentes das condições operacionais de 
todo o tráfego rodoviário. 

A mediQa se torna ainda mais oportuna. uma vez que a constru­
ç~o daquele viaduto favorecerá grandemente a exportação. para 
outras praças. dos produtos manufaturados pela Fábrica Nacional 
de Vagões e pela COPA. Companhia de Papéis. ambas localizadas 
naquela região e bem pr6ximas da rodovia Presidente Dutra. e cujas 
atividades estão exigindo um fluxo muito grande de velculos para 
transportes e cargas. 

Além desses fatores de favorecimento do progresso regional. 
destaca-se. entre outros. a segurança do trânsito. já que o trevo de 
acesso à "Presidente Dutra" está localizado numa curva de 
acentuado declive. dificultando a necessária visibilidade dos motoris­
tas. Ademais. haverá uma considerável economia de combustível. 
pois incentivará o fluxo de veículos pela rodovia estadual que faz a 
ligação Cruzeiro - Rodovia Presidente Dutra em menor distância. 
apresentando-se ainda em 6timo estado de conservação. Bem assim. 
todo o movimento de veículos do sul de Minas Gerais vindo do 
chamado Circuito das Ãguas passará a ser feito por esse novo 
trecho. com resultados altamente satisfat6rios. para os usuários e 
para o desenvolvimento da região. 

Em verdade. Sr. Presidente. a .cidade de Cruzeiro necessita 
daquela obra. pelas razões aqui delineadas. ~ um empenho do 
Vereador Geraldo Elisei e de todos os cruzeirenses que lutam.pelo 
progresso daquela comunidade. 

Faço o registro e encareço. desta tribuna. o especial interesse do 
Sr. Ministro Dyrceu Nogueira. dos Transportes. pela importância da 
obra e pelo que ela representa para Cruzeiro. Estivesse ao meu alcan­
ce legislar sobre o assunto. colocaria no Orçamento da União a ver­
ba necessária e tudo seria solucionado sem tanta demora e sem tanta 
burocracia. 

Na impossibilidade. resta-me apelar ao Ministro dos Trans­
portes. em cujas mãos está a solução do problema. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
Sr. Deputado Florim Coutinho. 

O -SR. FLORIM COUTINHO (MDB - RJ. Pronuncia o se­
guinte discurso.)-Sr:-Presidente. Srs. Congressistas. o empregador 
doméstíco poderá incluir. como dedução cedular. na declaração do 
Imposto de Renda. sua quota nas contribuições pagas ao Instituto 
Nacional de Previdência Social - INPS. relativas ao empregado ou 
empregados a seu serviço 

Esta é a proposição de minha autoria consubstanciada através 
do Projeto de Lei n9 3.709. de 1977. que entrará em vigor no primeiro 
dia do mês seguinte ao decreto quea regulamentar. 

Entende-se que o custeio do regime da previdência social. de que 
trata a Consolidação das Leis do Trabalho. será atendido. também. 
pelas contribuições do empregado doméstico e do empregador 
doméstico. num total de 16% sobre o salárimo mínimo regional. E 
nestes casos. o empregado doméstico fazendo jus à assistência pre­
videnciária e social. o empregador deduzirá de seu Imposto de 
Renda a parcela daquela contribuição. que lhe onera o orçamento 
doméstico. 

Para a legislação fazendária. a expressão "contribuiuções pre­
videnciárias" abarca não s6 as contribuições pagas a institutos de 
previdência. como INPS. IPASE e outros. como também às recolhi­
das aos Sindicatos. Essa legislação permite. ainda. sejam· deduzidas 
pela pessoajurldica as quotas da previdência. pois entende que estas 
constituem "despesa operacional". a ser deduzida como despesa. na 
apuração do lucro operacional. 

Porque não estender a mesma faculdade ao empregador domés­
tico no tocante às suas contribuições em nome do empregado ou 
empregada que o serve no âmbito familiar?" 

Isto estimulará a inscrição de um grande número de empregados 
domésticos no sistema previdenciário. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
Sr. Deputado Ruy Brito. 

O SR. RUY BRITO (MDB - SP. Sem revisão do orador.)­
Sr. Presidente. o jornalista Antônio Cortizo acaba de ser recondu­
zido. pelo Ministro Arnaldo Prieto. para novo mandato de 3 anos na 
Comissão de Enquadramento Sindical. A designação representa o 
reconhecimento dos méritos do referido jornalista. o qual. no triênio 
anterior. quando cumpriu seu primeiro mandato. obteve a aprova­
ção de todos os processos que relatou. sem que fosse interposto 
qualquer recurso contrário aos votos que proferiu. 

O Jornalista Antônio Cortizo é: Secretário-Geral da Confedera­
ção Nacional dos Trabalhadores em Comunicações e Publicidade­
entidade que representa os jornalistas. radialistas telefônicos. telegrá­
ficos e publicitários do Brasil e Vice-Presidente da Federação Na­
cional dos Radialistas. depois de haver ocupado. com eficiência. os 
cargos de Presidente do Sindicato dos Radialistas da Bahia. Pre­
sidente da Federação Nacional dos Radialistlls e'Secretário de Rela­
çÕes Públicas da CONTCOP. 

O SR. PRESIDENTE (José: Lindoso) - Está encerrado o pe­
ríodo destinado a breves comunicações. (Pausa.) 

Para leitura da Mensagem Presidencial n9 86. de 1977-CN. refe­
rente ao Decreto-lei n9 1.567. de 1977. a Presidência convoca sessão 
conjunta a realizar-se amanhã. às 11 horas. neste plenário. 

O SR. PRESIDE!'ITE (José Lindoso) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão. em turno único. do Projeto de Lei n9 12. de 
1977-CN. que autoriza o Poder Executivo a abrir crédito es­
pecial até o limite de Cr$ 286.589.000.00 (duzentos e oitenta e 
seis milhões. quinhentos e oitenta e nove mil cruzeiros). para 
indenizaçào à Companhia Docas da Bahia. e dá mutras provi­
dencias. tendo 

PARECER. sob n9 79. de I 977-CN. da Comissão Mista. 
favorável. 

Em discussào o projeto. 

O Sr. Itamar Franco (MDB - MG) - Sr. Presidente. peço a 
palavra para discutir o projeto. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Senador I tamar Franco. para discutir o projeto. 

O SR. ITAMAR FRANCO (MDB - MG. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas. estamos discutindo o 
Projeto de Lei n9 12. de 1977. que autoriza o Poder Executivo a abrir 
crédito especial até: o limite de Cr$ 286.589.000.00. para indenização 
à Companhia Docas da Bahia. e dá outras providencias. 

A encampação em causa foi determinada pelo Decreto n9 

77.297.~e 15 de março de 1976 - chamo a atenção para a data­
com fundamento do art, 13 do Decreto n9 24.599. de 6 de julho de 
1934. estabelecendo desde logo que a União fosse imitida na posse 
dos bens. instalações e serviços do porto e que a administração 
passasse provisoriamente para a Empresa de Portos do Brasil S/A­
PORTOBRÃS. incumbida de promover os atos necessários à exe­
cução do Decreto. bem como ajustar com a concessionária o paga­
mento da indenização legal. 

A PORTOBRÃS procedeu à necessária tomada de conta final. 
que foi aprovada por sua Diretoria em Resolução n9 189176. de 21 de 
dezembro de 1976. e homologada pelo Exm9 Sr. Ministro dos Trans­
portes atravês da Portaria n9 57. de 19 de fevereiro de 1977. 
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Consoante esclarece o Mimstro dos Transportes, com base em 
Informações da PORTOBRÃS, a Indenização devida alcança o mono 
tante de Cr$ 286.588 774,65 (duzentos e oitenta e seis milhões, qui­
nhentos e OItenta e OIto mIl, setecentos e setenta e quatro cruzeIros t> 

sessenta e CInCO centavos). 

Sr. Presidente, a LIderança do MDB no Senado votará favora­
velmente a este proJeto, fazendo, porém, uma observação, no sentIdo 
de que, no futuro, o Congresso NacIOnal exerça maIs de perto a fisca­
lização dos atos do Executivo. E por quê, Sr. Presidente? Porque 
estamos votando o projeto baseados nas Informações. prestadas pela 
PORTOBRÃS ao Sr. Ministro dos Transportes, contidas na Expo­
sição de Motivos do Excelentissimo Senhor PreSIdente da República. 
Não as pesquisamos para saber se o valor dessa indenização é real, 
menor ou adequado. Esta a observação que, em nome da Minoria do 
Senado Federal, deVIa deixar aquI registrada. 

O SR. PRESIDENTE (José LIndoso) - A observação de 
V. Ex' é no sentido de que a Comissão MIsta deverIa ter examInado 
exatamente isso? 

O SR. ITAMAR FRANCO - Exatamente, Ex' 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - É que, 11'0 caso, a 
Comissão é constituída com a representação dos dOIS Partidos. 

O SR. ITAMAR FRANCO - Não me estou referindo especifi­
camente à ComIssão Mista, mas alertando o Conglesso Nacional 
quanto à necessidade de, no futuro, fiscalizar mais de perto os atos 
do Executivo. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Contínua em discussão 
o projeto. (Pausa.) 

Não havendo maIs quem queIra dIscuti-lo, declaro encerrada a 
dIscussão. 

Em votação. 
Os Srs Deputados que o aprovam queIram permanecer seno 

tados. (Pausa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer como se 

acham. (Pausa.) 
Aprovado. 

Aprovado o projeto sem emendas e dIspensada a redação final, 
nos termos regimentais, a matéTla vaI à sanção 

É o seguinte o projeto aprovado 

PROJETO DE LEI N9 12, DE 1977 - CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrir crédito especial até o 
limite de Cri 286.589.000,00 (duzentos e oitenta e seis mi­
lhões, quinhentos e oitenta e nove mil cruzeiros), para Indeniza­
ção à Companhia Docas da Bahia e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 Fica o Poder Executivo autOrizado a abrir cr*pito espe­
Cial até o limite de Cr$ 286.589000,00 (duzentos e oitenta e seIs mi­
lhões, quinhentos e oitenta e nove mil cruzeiros), para pagamento da 
indenização à CompanhIa Docas da Bahia, correspondente à re­
muneração do capItal reconhecido até a data da encampação, e dos 
bens, instalação e servIços afetados ao acervo patrimonial do Porto 
de Salvador, Estado da Bahia, encampado através o Decreto n9 
77 297, de 15 de março de 1976 

Art. 29 Para a cobertura deste crédito especial. o Poder 
Executivo fica autOrIzado a: 

r - emitIr e colocar Obngações Reajustáveis do Tesouro Na­
cional até o limite de Cr$ 224.726.000,00 (duzentos e vinte e quatro 
milhões, setecentos e vinte e seIs mil cruzeiros); 

II - cancelar no Orçamento aprovado pela LeI n9 6.395, de 9 de 
dezembro de 1976, em 2901 - Fundo Nacional de Desenvolvi­
mento, Recursos sob Supervisão da Secretaria de Planejamento da 
PreSIdência da República, Projeto 2901.03090403.122, até a im­
portância de Cr$ 61.863.000,00 (sessenta e um milhões, oItocentos e 
sessenta e três mil cruzeIros). 

Art. 39 O pagamento da indemzação será feito por escritura 
pública, da qual deverá constar a anulação das alienações Imo­
biliânas efetivadas pela ex-concessionária após a edição do Decreto­
lei n9 128, de 31 de janeiro de 1967 

Art. 49 Esta LeI entra em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as dispOSições em contrário 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Nada mais havendo a 
tratar, declaro encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 45 minutos) 
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